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Uelses e a nova vara de
Fibra de Vidro

o a�u,�a núrte-americrmo John Ueb�s. antigo fU'UtC,TO nn­

vaI. é visto 1W Jota quando 1/tilizando 1ml'l vara de tíova
de vidro, se lewça.,;u pera estabelecer um nõvo reco-rre

nos iogas MiIlrose, recentemente realizados 710 l't1adison

Sounre Garde1l. em Nova York. uelses, que nasceu na Ale­
manha e depois se naturalizou norte-americano, saltou

4,90 metros nesse dia; aliás, foi êle o primeiro at!eta do

mundo a superar eS$U altura na prova de surto com vara,
feito que registrou em 1962, quando surgiram as primei­
ras varas de fibra de vidro. que contribuem sensivelmen­
te para melhorar a "performance" dos (ltletas, atuando
como verdadeira mola propulsora, como mostra a foto. O

recorde mundial pertence atualmente 110 finlandês P<ZllC;i

Nikula, com 5,10 metros, resultado também assinalado
com var.a de fibra de vidro

Curso ide Sargentos:
Ach"m-sc abcrta� de :;." de Minas Geraü.

de Abril a 1.0 de Maio �e Os intere5sados pode '<io
1963· as InSCrições para. o

Concurso de Admhsão ao

Cur�o de Formação de S<�"­

gentos na E�cola de .s�I·­

g�nto� da� Ar'mas (EsSA)

em Três Coraçõe�, EstJUo

obter melhores escIare..:i­
ment(!� com o Oficial de H.I!

lações Públicas da 16.a C�
das 12,00 às 18.00 noras,
diariamente, exceto aos 3:1-

bados."

Fora de perigo a mãe de Jango
RIO 21 (O ESTADO) Ja mutli'la de prec!luçào, t!l.:C

eaLá inLeiraluente fora fl� a sua ava� idaóe, (le

p�,.iil" a l'rlt. Vic"ntina (J'''l 80 an,,�, c�ntinuara em ,e

larL, il"nil""a dOI pl·c�id"ilt." pOUS'l sob cuidados mediC'n�
da RCj!lIbJica. Apcnll� ,")r

Ainda o aumento dos militares,

diz
RIO 21 O EST.\.� I)

Cerca das 13 bc-as ti· L"

Je, desembarcaram no .:"0

p"rto Inte-naciena l do (T,

leão, procedentes de B,·J.H

lia, os minjstros Hermes :'1

ma e Pedro Paul. de Arcl.Üjo

- .,

que noo Ira Q'

Reunião
reunia" de o fic.ats amanha

na ABI, opor-tunidade '.1

QUe .,crã ccbatjdo o aum ...n

to sa'ar:zJ d�s mü.to-es. [..;
SI! ma.s. que a sua pr"p. ',a

ao preeidcnte João Ocuta-e
sób-e o aumento dos miht:L

J6 fúla com

�an Ihiago

··'.i
-.,....-------...,.----'-'-,.. .' .!'I
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o T ii M P o IMeteorol6,õcol
(Sinte8e do Boletim Geometeorológico, de
A. SEIXAS NETTO, válida oté ás 23,18 hs. do

, dia 22 de março de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERI­
CA MÊDIA: 1018.9; TEMPERATURA MtDIA:
2�.6° C; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80.1%:
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Nevativo - 12.5 mms:

Negativo _ Grupos cumulares com precípneções es­

parsas - Tempo Médio: Estável.

btdce pelo prefeito Ivo l"�:I

galhãc�;" finalmente o:s

18 'O c,onccderâo ent,."vil;l,a
coíetiva a �mprenSa int"t·

nl!cinnal de Brasilia. Am,l­

nha n� co�monáutas �egui
rão .pela m� Para 9. .;11

pitai pauli�ta. A noite ,,"1

S. Paulo, Nico!ayew e P. ';J
vitch. (arão a inauguraC:Jo
da exposição Internach,l:.il
de Aeronáutica e Esp9.b.

[�Iami�a�e Pú�Ii[� n� [eará - [i�a�e� Ime�[a��� �e �emuitã�
:��:�t�:�:�t:�:�!:� ç�§fi�':���:��;I�:l: .Ce I50 RamOS hOJ-� em (uri

li

ti·bamais ecmplctc desabri!!", raú, ameaça destrui!" amn.ts

na cidade de TaiÇaba, 11- as cidades. Em Sobral, o

._. vaarde pelas águas do ,. o mesmo rio já está ínvedtn-
.Jaguaeibe Grande narte C.a do diver80s bairros, prov�_

:oP,��:;�'�oJ� :�:n;:;�U'�: ����: �:n:;t:,����,: =: Elel·ca-.o do Presidente do BRDEmuitas C'da,lc5 do ·;n"1'ê·rro::". cais tem enviado oa .nais
Em oec r<J�. "li 1>""1 uizos 110_ angustiosos apêloe ao govJr-
bom a 2. bíthoes ,lu cruaet no do Estado, sQUcitando

;;=n:���:!,:at��:r: z: urgentes socorros, J .

Com ;1 finalidade ele junta tom os governadores Paraná, respectivamente ga visando a escolha do dQ Estndu do Pnraná o Militar do Governador.

participar da reunião con, do Rio Grande do Sul e. lido Mcneghcl.l e Ney Bra- substituto do Prof. PC1'Y Governador Celso Ramos. Realizando hoje mesmo

Pinto Dinis. demísstonárto 'a eleição do novo prest-

di! Presidência do Banco Em companhia do onere dente do DRDE, hoje mes-

Regional do Desenvolvi- do Poder Executivo Catn. mo o oovero.rdcr Celso R:.-

mento zconôrotco. segue rtnense seguem o Dr. Ader- mos estalá de retorno a

Minístro daMarinha ��;:o ;:�:c"('�;tI��,,,��; �:�,�,��'''s,��, S'l�: �a,: Fl,,'onup'U,.

Conclusão do curso no IBGE
sob os auspícios da"ftliança"

Susan". titulares das pes-is res, não é ext1·avagante.:J DO! - O prêsidcnte jJ \<)

do Exterior e Marinha, l" titular da pa- ..a da .lu.. ·i Gouta-t manteve r�)VO �.};1

pectívarnente. O s r. He"'11"fI nn., foi .eceb.dc no G.l:�J" tacto tercrôntce com o m �

Lima, ueclarcu que pr".<�e pelo' cwnanônnte cânnte ntstrc Santiago Dentae. rn

guem nc-malmente nos CE. Aeagà», que ,li�'e acs jvrua telruu-ae dos últlmos r3<HI

uu. as. négcctuçôvs encc,a listas não acreditar qu« ç �o.c!o� d,," Iwgociaçô,·s 1,n1:1

das pelo ministro sena t \"0 Gal. 'Amlluri xruet. :mill.� C"iras que \) "�lIla" da 'a

Dantas'. Por sua vez, o I�" tl"O da .gu<:na, c.9_w.Qa'·cça a send« vem desenvolve l!"

nls trc d", Metin-ha, in�'1" ;'euniiu da !J3I, CO�Í.H"lJl't} em
....Wa.sbingtuQ,

lU(IU qu-e não Ç'tJ."l.lpulcC('I·á a a1mum j�pals nQtipa.�·(ll'J.4_
----

f
•
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Iransmissão de cargo
na Secretaria do Trabalho

--I

Na manhã de ontem. pe­
rante autoridades. líderes
do PDC, demais correligio­
nários e amigos, procedia­
se. no gabinete do titular,
a solenidade de transmis­
são do cargo de Secretário
do Trabalho.
Deixava aquehl Pasta dp.

Estado, pela qual vinha
respondendo há alguns
mêses, o Sr. Ibrahim F.

Simão, Secretál10 de Es­
tado Sem Pasta; assumia o

/ importante cargo. mercê
do protocolo assinado entre
Govêrno do Estado e PDC.
o Dr. Roberto Mattar.

Disctllsando na oportu­
nidade. o Sr. Ibrahlm Si­
mào historiou, em brev�s
palavras. o que (ora a SU:I

passa�m naq\lela função.
dizendo que procurara dei­
xar a Pastll com tôdas '.s

suas "pé)ças em perfeito
funcionamento, cuidando da

parte burocnitlca. organi­
zando o funcionalismo da

a S.S.P. e o Ponto IV
Alrtvt·s dn f'OZill"cid:J ur- gu:ança PlIblica realizou

ganislHo americano. u PON- Importante convênio, vi-
TO IV. a Secretaria do. Se- sando aparelhar o orga­

nismo policial em Santa
Catarina.
Os entendimentos ini­

ciais e o têrmo de compro­
misso. datam de pouc'.)s
mêses.

Juiz de paz
Ato :;ovemamental faz a

nomeação d oSr. José dos

Santos para exerc.er o car­

go de Jul:.: de Paz do mu­

nicípio de Pall,mduva, co­

marca de ltu!ópolis.

Os frutos do acórdo já
estão sendo colhidos.

O dr. Jade Magalhães)
operoso e dinâmico Secrf'­
tárlo da Segurança Públi­

ca, quando pensou no cIta­

do cohvênio. tinha a certe­
za de que êle traria exce­

lentes resultados para a

Poli<üa.

Agora, o titular da SSP,
recebeu do PONTO IV. 7

m:iquin!!s fotograficas ui··
lra-lllectcnus às quais se

destinam as pOlícías: Civji

Nout:·os atos, o Governa­

dor Celso Ramos nome')u:

João Manoel ROdrigues.
para o -:argo de Depositá·
rio Público da comarca de

Dionísio Cerqu.elra. vago
em vi:"tude d:1 e'\onrração
de Jo'lo Afonso Sehafer c

Dnusilll Bru:1I t\1'lH2itLl.

o cut'lo das máqUinas em

apreço, ultrapassa a soma

de três mUhóes e quinhen·
tos mil cruzeiros.

Outras mercadoriils de

uso nas mais moderna;;

polícias técnicas dos EE.UU.

estão sendo aguardadas
pelo dr. Jade Magalhães.

Tumbém, já estão em

poder da SSP. 4 ampliado­
res de fotografias. com os

requisitos da técnica mo­

derna. algumas dezenas de
livr('s técnicos, 15 pares de

algémE.s.

Como se pdde notar, da�
mais proveitosas está sen­

do a gestão desenvolvld�

pelo dr. Jade Malr.alhãe�.
no alto cargo de Secretá­
riO da Seg'urança Públic:1

BRASILTA 21 �O ESTA-

casa. dando-lhe uma si­

tuação. ao mesmo tempo
em que procurara criar
melhores condicôes para o

nome agora indicado. CO'1-

gratulava-ae com o oovêr­
no Celso Ramos .e com o

PDC pela investidura do
Dr. Roberto Mattar.
Esle. ao responder. em

breves palavras, agradeceu
a confiança nele deposita­
da pelo seu partido e pelo
governo do Estudo. acen­

tuando que ·tudo pará, na

Pasta que lhe coube, para
dai' uma contribuição efe­

tiva' pera a resolução dos

problemas que lhe estnrf.'J
afetos.

Em certmóntn "�aliz t rn vim p,.�� dente d .. IBG.� t· Crt·ttiri" GC"al tlu cena- ':0

na -éde d" In�!itul,l B··t- "don,nel Gcdotnhim, 8,- Nacional ,!t· Ol.'ugrafia.
�ileiro dI.' Geegmfsa � E·�'l.

tí�tica !lEGE), i-cceue-am

"eus atutcmas de conclusa»

de CUJ'"'' "8 alunos da p.t­
mst-a turma do CU""" d ... :\�

"ofot"g"ramct.'-a, in .titUlcb

pel" Con-elho Naciollal ç,'

Geografia em Col�lb""a�!Jn
com a USAIDjB":lsil (A­

gência d" D�senv()lvÍl11t'n!0

Internacional), c"nfo"m� l"l­

côz'do fi,.mado �ni>"c a� du:..s
entida,lc� no ano pas�arl"
�()b os auspicios d.a Alian�a
para o Progresso. A USA1D

contribuiu com técnico.. "

material par'a a I"·aliz.wao
dêsse programa qUI< te:J.

IllrltSSeguimento ainda ês�c
anq, com o Preparo da �,._

gunda turma. Na foto, U.'1

fiagranIe <Ia entrega do� ',,-

ploma� vendo-Se a ffil' :11

'que Jlr ...�idiU os tl"abaln,,�,
ondp ap�recem sentad ''I-.;
da esquel'da pal'a a dir�i�a
<1S Sr". LaUL·t> S. Viveiro. C!{'

castr". SccL"etã,';o Gel'al do

Cons�lho Nacional de F'­

tatística; Rodolpho B,,,·!:)(}
::ft. Dird"" da Dividl.o d!!
Ca,tografia; Alf,.ed BJd�n_
los. Chefe do Serviço 00,)"­
désico doS EUA no Bralll;
Dr. José de Sá Freil·." Ai

Preços de
Mercadorias

Para Os efeitos da por­
taria nO 1.132. de 25 de ou­

tubro de 1.962, a Secreta·
ria da Fazenda fixou os

seguintes preços de merca-

dorias:
feijão - saca: CrS

5.000.00;
suin:) - unidade: Cr$ .

15.000,00;
cebola - quilo: Cr$ .

35,00;
gado bovino _ boi

unidade: CrS 40.000.00;

Novo Diretor da Imprensa Oficial

No gabinete do sr Secretário do Interior e Justiça. e

perante o titular desta pastu, assumiu ôntem. t..m comls­

são. o cargo de Dil'etol' di! Imprensa Oficiai do Estado. o

SI'. 0rion A. Plat.t. nosso confrade de imprensa, diretor

dQ "O APOSTOLO", quinzenário da Congr,egação Nossa

Senhora do Destêno,.e onda! superior da reserva da 1l0�­

sa Po�ici:1 Militai·.
Ao ato compareceram corr,eligionarios do Partido De-

Hoje em São Paulo os

Cosmonautas Soviéticos
BRASILIA 21 (O ESTE,­

DO) _ O� uetronáu tas <J

viét,c(>s Nicolayew c f'�P()
vitch) estão neste. lllOm2nto
�"ndo recebidos em aut!:cn

cia especial IlCl0 p,·es':".!ienLc
João Goulart. O programa

para os gém�os do eSi!;I.·,II.
" ser cumprido hoje, e o :.�

guinte. A� 16 e 30, viSita a

Câmara Federai. As 17 ao ��
nado. As 17,30, sel'ao re'e_

Tadeu foi o primeiro
FRANCISCO XAVIER

TADEU. residente .em

Canasvleims foi o

primeiro jovem cata­

rlnense fi fazer um

empréstimo no BDF..

Francisco ·t.cm atualmen-

��u 1,!n�:)��Sst�z�to id!�eB:�:�
do D�senvolvimellto do Es­

tado no valor de 21 mil

cruzeiros com os quais fllrá
100 frangos de corte.

Fmllcisco já sabe que 2

lucro é seguro porque seu

plano de empréstimo fui

elaborado e esta s..endo
orientado pelo Ext.ensionls­
ta Local da ACARESC ie

Florianópolis.

Seu plano prevê a com­

pra de. 100 pintos especia-
lizados para produzirem
excelellt,es galetos em 70

dias, mais as despesas com

compta de ração balance;l-
da, vacinas. frete. querose­

ne, despesas de viagem
.� para venda ,e juros sõbre o

capital empntado.

Setle!aria da
Agricultura

O S<::l!1'''' Scnctário (l.l

Agricultura. d,.. Luiz 0'\­

b";l.'l, "ecebeu �m �eu gabi­
nete de t"abnH1U, no dia 20

a" �eguint,,� pessa�: Dr.

Paul" Spcrb. di,.�tor da F. •.

cola Agdc"la de Lagc:;, q:.D
trat"u ,I� 9.��unto "s]!�clJ;l; .

senho,' B�,til1o S,lv!\, p, ,­

feitO\, de .Leob,·,·t" Leal,
nlror G�,.cino Silva, Z�. 1.­

dor do NÍlcl"o Esteves Jú­
nior e �enhor Walmor Zuni­
no, Vereador d" Major, �,,­

dos trataram de assun'.�

l'elacionados com de$envol_

vimentn agrQpecuario; Se­
nhor Alberto Metzker,
pre�"ntante o.Ia Plizer .-:;. r

pn"ation do D"asil, que r,·a.

tou de as�'unto e�p"cial; Co­
l·onel· Je]"80n de Sa Tava�('�
tratou de a""unto �speCI1.1;
Depupado aPulo Fada, 4U�
tratou de info"maçõ,,� a:�,,,

pecuaria� " u Sonho!' Ma"-
Francl� o mE'mbro dn '�,I

Clube de Trabalho 4-:;
"'l'RIMAVERA" hã 3 anos

c êsle �·.o 50 lote de fmn­

gos que. ele produ.z para o

•• iiiiiiii_.íii�ii.iiii=ii:==:5;;:::!:::::.::::�::..:.=.:..::!!::.:::!�::::::. �������...�iit�������l!jÍÍloiÍ�....I��.M �opsumd;��.M:pi.t4h'i!.
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frnprêiô fdilóra "u mAuú UÓil.
RuI, CondlllelH.. Malra. 1 MI

I
';:t:letOllf 3022 - C..1::1:& Po.tal UII

1i:T,C1Er�{'1 Tflegrátleo ESTADO
DtTltOT •

ttut;.fll de Arruda Pf.!:1C1
Gerente

•

'''',.-;lr'II,1 Ffruand.•• (1. AflUluv

IRedati)rc,
",rLl1l"lo ,..rl'\lInn" �<'1 1\-rIU'IlJ .. 1"lln. O�nq,l,
j.A"'Il') t'oõro Paulo :\tachactlJ.

Cola.boraduru

I
t'1"! /illrrtlrlJs Filho -- Dr. Ofn�.hh) h\).IlI)l.I:'�
f'IlDr:..! <":In Ounaagn _ UI. :'\I,J(J,-" .'\tJ'fU

1-;.,1 rJ!�ll\n d'I!:Ç.l _ !\L'Jvr L(H'I"I,�n .iu­

-er.at })I )'1l1�un Leite da C:O�I .. -- Dr !tu­
b-�r,� (:fl.�I/J Wliltef-L.ln�c - i1url' 1\1i1::tla-

. I.;'tz:a() üartoíomou - l'lU,:llh"
. l'l"r 1",,;1\1 l'crnulld(l (:l' Lq:.IJ -

f:l'linllll',,, S"'1111itll- A. �('i:.::t.� j";avII'
·'.d.,· ". ". ,',,'''''''' - C. J"",,,,, ... t. "d.'''' ",.

11.1' I'''';<L'', A"J'kOI;J A 1':1,(. ! 1'.1':"
- UIII .. I r\lJ I'::lha.� e Maur." B(lr�'

Organizado pelo Institu­
to Histórico da Acadernln
'rchecoslovaca de Ciências.
realizou-se em Praga utu

aemtnarto sôorc ríôncla c

('U:tULl dos países latino ·a­

mcrtcanos. O� tr .oathos ti­

veram a duracâo de cin.,,)
d ias e COlHa t';UI1 com a p-'.

Lir:p:l\_iío de projcssóres I

cr-nustr.s trnccostovaeas
a mn.:o:·i" dos Iú vi

sttou ',lÍ1."i')� A.IllI

rica t.ounn.

Países Latino Americanos
cosiovacos compreende três
edifícios de grande vnlôr

arttsnco e da mais mortor

na arquitetura. A constru.

cão da nova sede da Emha i

xada da 'rcbcccsrovécnr.r.
na Capital do Braslt. dever i.

ficar eoncluida nn scgunrto
semestre da prôxímo :100

nõmicfJs dos países latina- .u-ustas tcl�leo<;lov;lc{)s pa r- 1"0 do corrente ano. da no . Tcheccslnváquía, em êrast-
amertranos. e da Hístórin tícípa.úo de vru-ias expas-. va séõe da embmxart.i dJ lia. O projeto, da autoria de
do. arasn do século vln',". coes tntemac.cnnrs. Na D· Rcpublir-a Socialista d- destacados arquitetos tch».
asstm conto de um cçruun- numurca, rncnt.c-àc uma

to de novos p.obternas qu- rnnstra indc'.,cnut'ntc de .1:'

o ctcnu-tn deve «bordar " tos pl:hUciI. O, 1).1,-

ocup-n -sc dos (>slmlo.� rol..- Lil·jp:\l'no outra vez n-;:

ct-n.utos com a H!slúrb d t ntenn de Paris PI1l'a jllVll'S
Amértcn r.attna anj,,(;ls. A '[ehecoslnnlCjllh

Co seminárin - O po'i »ot- ar:o ii.) salúo de art." pi:, -

rei no seu género reanz.ut» j k.l.� dr 'rums e h Hieun l

id 1,·!]:·e';"J...vaqu.a rntcmactona! de Arte Plúa-

. o.u-se lltlJll pJ!l.-, de PI:" ti"ali e ccncerarto di' Sft;]
u a n-u-a (I estudo ctonur: . p.tulo onde prn du:!::; V('l"S

r-n :n;ús amp.n e st-temõuc • já obteve a mednlhn de ou­

d.1 ,J, . .ória e cunurn ct J.;

p.,í-.cs latino ·.l'llcrknno.�
ILIBEH. PRESS_ RTO) INICIA0." E;\4: BP...\SIUA A

(JU!\'.-:';l HU(,'i�U U\ KOV.'I

,\ TCHEC0SLO,-'ÁQUIA DEDE

------------------ --- ----_._--------------

Em Setembro Eleições Presi�encials n� Chile
f:A;,; l'II'i(,(j J)O CHiLE _ Ubfà(l "3aviêtiC"a O" S'1(';.. ('<1 de meio milh.:i.o de VO�.,,) Viltcs L)l'1es pU"�!:i" 05 c'em:Jcr.ll:u;-e:is·

Um :�ilr, djrigente politit:.J t�IS c 1)" lrt·s grupos menr:l- n:l.5 ?IC_t; ('s num: ·�l).js C!, p2lr:\ conqui,sinr seu :1.-

'c r.1 ,,::.-.. " JI!'o-r:l('ldel1ta'h- )':'(,>:i ro mê�, �el1c1') :1 mn:�;' )).';0. no próximo ano.

�,; ;,\I( 'liJ:>�!:�:� �I l����('(:�.�: fr�1;�'1:.81��';):; ��\:,1!�lid(::1r)��r:� ����: [j�I:�S i,':��1;�li.�:;t;�.�; //� �.��j�O p�;;�n/l�SO�;! ����;.' di.��7J·�iJ�:����Or(}�1�L���d::�):
. H:"j :"'� c;.:muni<;tls po(le "nn,IH'nç:io p"r 'j"'''H('"'-!: C-\ ti I ;ulóLl d.1. VJ acã.J e"· O _,('n d,:r D'.ll":1m p:t'd: - lI}s !'i('?UJ"ado� n:\ 1'!(>jç5.o
J "I .. , r t� ,;üu :ill. r'11"O 'an,h{i.lt'l C"'�HI\'l 1:1 ,,; :;CI':1ct:' Exi',lrm" li::; e Ir.P·1 se que o Pa tidD DCmO(T:l�� Illunic:pal r:e 7 d� abri! P",j
/.i! ,:t. n lC.c;a p:trte ,'i.t 'n's lurtidrl:< d:.. ·��rt"('n1J: ll:1!I1'�e� d� ell"it"\"·, l"C'''i--t:''\ C·i·:""-. !r.·H?:> :l1)r]erad", Ximo . ..) ,"ato a(,ulTI\llado d')<;

\"l-,,' <lI (IUC ,e ��pPI":t n'", j'" r:"1rl'.';�i ":1 d � !nra a� ("('!t;'; .� de 7 ,1.,. ,rente e�O:l.letdista. terá m�li !:'1r!!d:.� que e ;ii.) no '''::�Vt''-

f'i<'jÇ(�('.� municipais em ti:, {·('n'r;·[:1. C!':" (o '1 (']))';1 ,··:ld:lU\·O. M.!" Dur-'l h ]):>a VO'3J�:'O na re\'i�'''- llJ e :1<; n!1:1t1"'I.� do ji'R.'P

, ... ,llH.1 \1',

Ms o sen:ldot" Jn;1 \

'''II,'H dv ?:u1.d R ....�i�·;.
pr-"(lJ:-,-c Que os trb p'utl·
{j;" .!tu �I)���·���dr�l�;,��\�.�_

. . '."" , ...... , ..... 1).11 d"

I· ', .. :.,,{j "Ie.; é e'Jll.,idc:nc.: I

"'J. '" tIlI,1 P:·JV<l. de forç.l
II. ::1 .1 c��íçi.Í.O p:e�ldenchl
1,1 ,,'(',[([:1 lU1,1 U u ...... l1\.: .�,,'

1,·/,.",'.) de 1964
A l<"!'rntc de Aç:i.o POPU].I�·

pc.os C{'­

.� .;-n�,ltl: ,\

'j II f, um nú,'o>::' graIl­
de I' ,101"(;0 para ti l)l'óxim')
:mô Pt Fl�:\P induiu o Pa:'-

• q.:al :1)

lIli'jll' .,.-, I�G;:!. Em

1
- 01 . ,I� I' ," "'1:1 p:' rt'" r",�l

cjI,:l,mrV:l:�('m
, \,,·\'1. [!oll1 PI""

'1 1.11" II" ;,'I.::r'I1<" 24';7 ,.
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Libl I-l!. O' Irei' g"'l!)l�
{'- �l:- r.:nr:lm Clll ')r".lniz· r
"". 'I ,,11.' "', Ú�1 j-'"

Na sessão inaugural. p.:
�cl.("l pt.Jo n, ...1êlt.lljru Pr.r­

.Jc.,,-;Ol' �O) d M,I.I·(·,:. o Pr)

ressor Dr. Antcuin snc ..d;·

r:::';: "i,.l "III .. u 1,11, uu •

me .a.uu.cuo -Sóbrc otgu­
)]:3.5 1��I"lLula, íc. \.I s 0.1

\'0.1.<('.,.., ! .• ,HJ ;" •• :'.,',(11..1'

Na� ct.·,�.I,· o:p) '<"'. I:I'e·
fc�'-l1' l��tn:e (1, :\l��cr h
t"ric) p q 1"'_

,lla.j
ini'. r, .0:' d..2, I 11 '.at .. :1

)l'l d.,rl"
"." s,

�J,-irn' 'lU qlll' a 11<;'-cnr."

]1. dt'ril. ':n' l··.l"- ) �

1'), :"'e:xanctd um2 v:>ta('[t1

r'"!�"1 c.frtjl:l. de um mi!h:i)

e 6no mil f"e!'')rf'�. Calrul"l

0'1(' ""'.1 Pn.t!d1 R (I"'nl r�·

::t !1�1 'Qt vot, ... :;o i"'1';'

�:.�;��.r��'lq��;����;�;;:� �;,

Novo Processo de
,

ImpreS53':)
:o.iG'.Jj!1 PXRK. - o ::1�­

t�tll1" {;, 11l"�,ti;�ç'Õ�s C:�l

tif;e;,� I'"� Sr.nf·�d anu:'c"U

p :t!"', f1'je"all1'·nt.. de u�n

p'--cr " riÍp:ql' (' ban't<' 6"

mprc�sil", (jU� '\l'a t!')\a

�êeD (' in"iprinw p'I:IY�:!' '!
fi2U"flS p"" m�:" d, at··.lI, I"

m ,:,;!l\;U ....l

o Dl·"(T.�" ,,,,,,,1111""'1""

'"\1''111:)\:\-''' iml"T' ã"
""'-\:",1·'ra nu ",'111 pr�'�::.
Ir nrú':I" r '!Jl , .. i!l'!,'n:,,-

"11',';)[',-;,- C::':!e C:'l
L'ui, Ital;dl. F .

",.,. lI��rl', 1):1':1 im-,I'!'.l:l·
I'··:\t'r:'l,ullt,· Illd".·

(J\\"l,lqnf\{''''<J

E·!l<"'·"·:;e qUi' " p",'c-' __

"t'n!11l a t",· um imp:,('t.,
mu:!' g·pnd.. (,b'e a

dú tr:9 g '-'f"n :' e�u!.d1.
t'm :!ll'I·,r'ún:'·:!. no P·LI'; .

C, in"('lltor('�. que eunf',;n

e'.m djro:<tl- rl'g:"b·lldos.• x­
p."':m .. nt'll·.,m a viabi!d.1. Il'
de ,eu I""C'"'' pm inU11I'··
'-,,, t.,·· [)·"rrnll1 qu,' ",,�

v3.riaçÔ'·_' d,' tamanho
["na "'J "Tau dr' 'l.ipcrf�·;"
n:}.o C(Jl1 titU"m pl"Oble )1:'.

��I:.',�ll\:r:p/l�:�.,�n�:: l���� �
ri!) l'J:i,li(:�, C"IIl.> taml; 1'1

'up" .. fíeil's de metnl 'II ;,.

(':trtulinu. Inr1u";w (' "fi im·

p ..��·à', P"i:k s .... nn Cô"

CURAS. BIBLICAS
t.ir_ ilu pl'lo Ill"ore�sor j�

Cllra.� BilJlicas - 1'\13 Con­

M:lIJ':] 1:.!·1. F!ori.,nóp-,H:;
";'l!, (lu/,Cf! muitJ� do�

lt'I!,';IL' toe,;::l mensagem .::1
tiVf'I:l, tt (lpntunid.lc!c d�

11'1' iI:! HHl i:1 Sagrada a 1),1'
I:,n�. l:,,)!i"a qucr diz�'1'

,',

- um conjunto
'"IH"nLOS e llv!'os dt·

Itl<r�rfJdl·.� :\II lol'l'll';. Apesar
I];jr I�I P' 1"C1('l":lnl-SC muitr.s

(,ll!;!/" Jll"S êstcs cstõo (':il

! j')�:S:l'> 11l ias.

(j {l1·III.elro llvl'o da Bí ..

hll:t l' o GêllC�is p.t.�1..- "ri

('li:)()i'1 do mund',) lU": I

�'t)I)fe J\d io c E,·;l.. Arr J 'i.'

N',�, Dilt'!vi0, Cil1lftlsihl

ingu.h, Dhtruir:ii."I dl� ri

{1:l(}l's Sndomfl e G:>lllona.
1\);]'::<1: l';\{jlle. J_lC:Ó. J'H.'

(!h(' foi v(·nctld:> :_01' k"u�
i'-H,,' c t 1:'!l:)U-.<C ,,1·_

1'1 do Eg-iLo.

O livro Günesls tcm I"n

PC;I'U!":O - um :ap'o dc tem

1') /",u história de (tuase
:1 ',tU .mos.. Pel:! "t!esob

{llén'::;l c pecado de Ad:'1'1
I ntl".l'l no mundo. a dor. o

<;ofl'iJl1Mllo, a doença (' '1

li! tndes r,-,form:'lc!Olle� 0\1

p:'I.)' t:'1�' (!<forcnram-se P::';­
l',l o !'rstam açao da h'l1lna­

lIid:1.d{. Entrc êles pode-�e

J;cnsnçiio. Deus nâo man­

l" .. , 1, ... ,.· n:l., 11;,; llelll 0\1-

d"; i)" jle,a ;'_d� ):)ú;.J JC:t'}
B:.,I [.,\:1. D\lranl� cerca ele

400 Jl!l,b a humanidade vi­
\'ia emtrc\'fls.
Dc sorte sâo de Adão até

Noe. ceJ'ca üe 2.000 Imos.

LJe l\uê até Sfia João B.I·

L-La 8\11ra .... rz cerca de

2,000 a:105. De 580 Jo,:io
Ba!i�LI Q�::; nossos ntuH;.�

d ia � 011\ 1":1 � C7. Cjl,:lse 2.000

untos. •
ue 2.O-lU en :2 00 an,1,

Dt l'.� t�c! _ lmin:'1. ...·,lc·a db­
.• n c:;,' ,,11 allel'�\{'ão no

�. II F'" ) T"'�:t:l,t'llt) pai':!.

, '�.

t: J IIJTIp 1 de Rão Jo:i!J
r I'
o !tI r!'.I :llilli:-tC:·i::o. JC�'l.'

C "l." JI -:_Alll:), c.:� tlc!,

:. �. 2l. S::o Mate IS

('.5 \.'. 2K ::"t..) J,Mo ('. \I r,

6. Atos dJIs Apóstolos C. 5

v. 15 e c. l�t v. I:!: pOl" m:,­

s:lgcm: ::',IJ 1.J .. �,0 C. J .\'.

H.

Todari:"! }\{I na Bib;ia
mUit:l,; OULOS 1llC'.toóos .�('

c\lras pl'Htieada� un CU1' h

blOlicils.

HojiC rm dia. ,: o mesmo

Deus. o m('�liIO S.llvadul' Jc
sus CrístQ. rLp.(·s.n[:.I.c!u p"­
lo mcsmo E.i]lir1tn Sant:) c

eUl'" �l Id",� qlH' vel')l1 :I.

Ele �upllear a serem ctll·:).·

dos.
. . -.til

1\:; pessoas dacl1l:�� 4"
a,n.:., 11,,0 '·IH:·'I1:raJ'�J.l

soiueâo ll:jS 1);',)I)!f>llllil;e('ll­
cm CLÍ:'a., pJ!' t{'lh:1diallia c

ire,! (tl.'lr:llll r c.(lv<:r �o

Pr,Hr'
.

c C\lri).� Uiblica _

rua ('_'beh i.f) M.!ll".t 124.

• qü.t,{ q>:' cH(':ildç - c n ele -u: ,,,.)�

gl.lir 511.1 � ln • D 1II"ina :)_1 {' ,'I ,�-[cL'as. B,lseact'l
R;'lIS ��I·ll.� F,\1"'l1lr"n' < clll,·:t:ns :�:1r tlir')diapia ê
d'� Q'1 e,- 1'11 .

[}' b': ,I.:cnder t.>.mbé:n

r. 'I" co:re5p:mdCl1ria. B·l·la

juro.mar: nome uu p�e�l­

c!imlmo. cnd{'l"eCj(). data dc
Por ervas. lsai3.s ca!.lilll�a

;la \·N·I'·U 1 21. !���'w!,el r

47 I' :; 'I

"':'-,2: 1'-'1" (,('ul1':1-
:1"', jl.lo; ct::'ls Apóstolos

�"'�r�;j:]J;'� :'" �!ov. ���t��.�
(', R I'. 13 e e. 15 v. 28. S:\o
Marcos c. 7 v. 3D, São Luca�
e,7v,Ht OI>içãod
mào�: SÔ" ! 31"1"0' e. 16 v

JS. Atos do!; ApósL(JJos c. 23

��;�� ��:�� ��7r��;U� ��1;;'\1S
ça do poder na el"'lçã':l prr
�;r!�'1'.j"l de 1�64. Tanto Q

FRAP eomo a cca1imf'!i.'J (lI'
\"':':1" �h'lmfl1'1 Prcn'o:>

C::!mf'�'�·:í.:ka" c�ti\) (:0;':.'-

I)�m cemo o ,·�to solit:iI'i:J

d') P<,rt:d"J D"mo.·rata Cri.:­
ta'1, pl'r�p')r '1a'1aruo li Ii f:J .

te i!l';J�;'l p:li� n., p""'xir1"1
nJ,;� .<crÃ:> p e�n�!li:J.l� 1.6'1')
n":p n � (·,m-r:; hos 10(,:li5

;'(' 271 eOlll\IJ1.ls elo Chile.

COLUNA

CAT�LICAi

Canonização do Pádre Anchieta
RIO, - A comi�"õo pró <:\JIlOni

z<lçãc do padre Anchieta, em São Pau
lo esteve reunido no patío de c:.JiÉ:g·iô
p�, a r,:ceber .o diplcmata Henrique
Souz.::! G..Jme", embo;x:1dc( :b Brasií

junl-O à Santa Sé. Este I?sr:.!ac(>c€u qo:!.
opós c Conci,io Ecnmr.ico, cuidou de
inu?lc.-sor o Ccmpcnhio de Je�us e o

gevEI no pGdugu€:s ú que "e inkgl"�'S
SEm (\0 c:::Hnpat'lha pela '�on\)lliz;::çElo
C.ê I·r':hizto.

Dis�e o sr Souza G('m�s qUe o

'ponte capLal reside (\:) �oncretizG�Elo
oe gniç<l excepcioral. Nodo -,,:ró fe:to
se não houver mil::.gres reohzodos -

l.':él1tuOU. Afirmou qUe o ;Jr:)C,=!->'io de

��\n��.�zJ:oueé c�a�i�!�r�:i-�'eJ���ta:��
r. deitomefllte coracterizodos. �up�

�::,: osfi�I���:�t�'ar:cJ�:��r:r��1'�1��·
ee5_�ão do padre Anchieta.

MElHOR ALIMENTAÇÃO -fi'"
,

PARA M_ELHOR' SAÚD�, .

,
D • .MARIA SILVElftA � _

I.' DtIII!'10ltA D;t. COZINHA .O""'l� ut
.!llIu I

Pud�m e omeíxos S� cc:nbínam nu

ma '-ebrcme:.a dLljcioso e símoliS�I('lêJ
{, f:JzE'r!

Exr.;.::lÍmente a também pore deli
cia ,j todes!
PUDIM COM AMEIXAS,

1 poccte de Pudim ROyal sob::::r 80_1
nilha

I 2/3 xíc. de leite
2 gemas

'

3 cdh. (scp:.:.) de açUCQr
AmCiX:iS pret<l.� em -caldo
Prepare o pudim cem mais 3 colr.

(scpa) de açucar, de ocôrdo c:om ';.j;

instruçôes do p,�cote, utilizando, po
rem. i 2/3 xic. li leite, Quando cor')"�

çar a Leal" espê�s..) funte os gemas b).
tIdas. foro d� fogão COZi'lho!! mais llnl

ml/·,,-,.:::; e deiXE: esfríor.
Derr.:.me numa bonita fôrma e dei

xe temor con�;stêncio. Descnforme
cem ill1l_IXaS p;'etas em cald:J

Representa/!l(;�
l(,q .. lt:�tnl"'!t"ç" li. -=. L.I! .. j,ltJ!<

n», ,(ti$] Rua senaocr t>.lllt.ls·H) JU !l1lL!;H

:�::I: J��;�I�J-2�, Rua vttóna 6:'17 - (,(,!IJ, -a -

'J"'l. :'-'l:.!WI
l-. 1\1" (I PROPI\L _. RU,l (i:l� t\ndr:II:1.,�
• (.,) ;-;'Ihl"ejoja

.' ,uCCI;trl, em \,',lu'!; ,,� .. lU

�l �,:,.,I/.:.'''r tJ',',,��:�LI�'ee,;��I�lr��l) !1(' U UI!.' ,', r�\ ,

I
t",J"·:.1 "III vigOr.

I'
",_�.-,,:'.,'\J I,J{:1 _'I.:-:UAL . �l$ :�iJ11;1.\"J
. 1 ,J ..... AI. UL�,\ (;1'$ !lUlU
/I Lllf'l'Ú<I /lW! se re�I){lI!M41"'l�(1 !'t"!P: I',m ... ,.I·

,,, """""".' "'.' '"""".' "'"."''''''
�-- , .... -

NCTAS E SUGES1 ÕES
*Ent:e cs diversos tipcs de azeit{:,

SEm dúvida c de oliveir:J c o melh,)"
óleo \,:.getol. Sendo extraído de azei
tenas, suas qualidades alimentíci�s
sÔr;. numE.fc�as e o seu S:Jbor ag�:Jc!{:
\-el ao p.:r18dar. Sua cÔr val'io entre o

om.:.relo cura Ou o verde amare!r') O
azeite é mais indicado poro frituras,
pois suporto melhOr a al.o t,�mperoru
r:'. O azeite de oliveira porém pôoe!
ser alterodc cam o mistura de outr�s
azeites vegetoís como. por exemplo, ::

ól.::o de amendoim que so!! mistura fó
cilmE.lte ao azeite de olíva.

O azeite de c1ivE:ü':J de boa qualida
de é ó qu:: provém de azeitona." fres'
c:i" mi'lduras ,: sadios, devidament�
escclhidcs. Se o ,ncite apresentu chei
r� de"agroaóvel, isso pede indi;;'::H
qL�,; o mesmO foi fabricada cóm 02-€"

tcn:::.s múl ior.servod:Js depai� de coltl1
, das. Gçl'olmente és,;e tipo de oze;.e
tem elevcda pe�c(!ntogem d.� acidez.

'<-Para que os ovos nôo r ...chem ao

cczinhar, ponha uma colher da .':'no

gre na áQu.:r em qUe irão ser cozidcs.
*0 caju é de origem bl'osic'l:iro, Lo

caliz:.. _�e principalmente no NOl'destl:!
e no Boi,xo Amazonas. Foi levodo par,­
a Africo pebs portugut:ses colonizocJ�

I Simpósio Brasile,ro de Cadastro
Por mulivo de 101,,;a 111:li- r.ltA::;iLEIRO DE CADAS- ve. o primeiro que se re:lli-

01'. a SOCIEDADE BRASI· 'I'HO (lu!;: ):l'f'rl'alllara pam. zará er,ll'e nós subre llllj)c!'

LEI&'.I DE CAR'JlOGRAFIl'._ 19:{ 13 ti:,} ('JITCn!l' mê�. ePl tan!.íósimos tCIIl:l" ca:dlls-

Caixa P::Jstal 144-00. :Igêll- CuriU'J::1. no cn�(":l da co- trais. do mais int;lisfan;:ivd
ria L3.p:t. RiO de Janeiro. labol"II('ão ali do VI Con- interih,e p:l1'a a Técnica :'

Gbl V('IH de tfanfcl"Ít' o Jo- g�esso ·Br.l�i!�iI"O de Muni- para;1 Administra�ão na-

cionaL,. scrâ c[<>tu.ndo ain-
cal e J. é:Joea de I'ealizu(:io
do :mund..do I SIMP�SIC-

rip:os
AqU':>le oportuno canela·

Dia 21 Plebiscito na Guanabara
RIO, "O povo ca,.I.",:\

dee;d:�â, II 21 d" atdl,
dev'"'ll"S ni"nter_1I GU3'l:I­

bara c"m, Cidad� - E�'''­
,)" <-u C':d ....t.:-a.igante. ('·11'­

�",.vvn,l" (ln "UII ilHegrid] 1"
,

,i:ca em MU!llcipl'
qu" " p"jnClpin mUJ1lci�'­

li ta I"'eebeu "l'd<'rell':'�_�
1'_ pal'sn,;" na e·oI]st n.h; .. "
d) Guanabara.

II. 'b,('ntl.

ba').':ad'''· .s�d; GU'llla� :'lu

<lbdr on1,'m a pl'{>lla!!""n�;_,
gratuita ,I" Pl<-bl�el�".

f"c!1"';:!'('3' �OIll"I1L�
�I'I' lll\,difieDda pdq

à Cidade m",.aviUl".a,
e dividi-la "1'\ �xplic"u que ,.

ei:-l'\\\1: "{'1",:'n:'::1 .'.,'lbre um·

I)i?o r.:,,�" 1 ··'l .. m\aS

Por ,';1'''' '.'] �nil'l1d:.1. pc·
de-se junt:'lr CrS 50.00 C'il

selos de c!orrcio para des­

pesas. (correia papel etc,)
..ed�o do pL'Óximo do

IES O caju ê uma d.:;s frutas moi" r;­
cas Em p-rq:::rieGCG_s ot:mentk'�. :5 \

suco t, m proçr)edad(.� di ..mf:tit�Os, O
caIU é dclici::so 00 n<ltur_' e talT.;'�m

e:n competes, g:'!Ié-i:::s, S:>fve '.:!s reho3

ccs. duc<:'s e feit::: €;m vinho_ Ãliás, ('
"c· dodero fruto do caju e a costpnha
«: o {:(lju ;r6priorr:;_nll;: dIto é () pedún
cl.llo O c.Jju ê umd fonte ce Vit:lmin:J
C

* A alface é deliciosa em saladas c

mUito .1ç1reci.:.do. prinç:p:lIm1':..1te nes

tes meSes quent..:..5. Ale,.." de C';:fi"'r

uma boo dose de ferro olumíciu, zin

cc, cák:c, e,bre. i6do' e mong,mé.;
.

contém os Vitom:nas A, B e É mui.1

occnse-Ihod..:. os gestantes e os pess.:Jo"
de id __ ;:.:�.

Pal'a limpar o alface removo o C€'1

tro da cabeç.:. com cs dedos Ou cóm
uma bc:;) inóxid6vel. �iX0 CCrr!"r �j

agua da torneira o v-::nt;Jd�. I!,to eF')�1

f'" _� í61f<las curi, mo:!lí":}r foci!ídC!d€, p ,:i

�íbijitG:-..do ,,"ma mdh\"o-.1impez"
Ao gua.rdar a elfoce envolvo o �iT;

panu úmido cu em um' s_quínho dI!
p,.'pt<1 o:lafone __ Coluquc ro r�higcra
dá. (..J. n:J falto dêste, em lug:lr fie;
co. Aliás, os fôlhas {f' alface P\Kie�-JJ
!el' ccnse:rv.:.das frescos dllror.te alg'J'
ns dias se se eak:.car perto delas um

limõo partido.
.. As pessuas que se resfricn' muito

e com grande facilidade, ,'m gero I

,cm falta de Vit::.mina C. Esta vit:lmi
no e uma poderosa arma c:::ntl'Q os

germes do resfríado. Além disso o Cl

I ímentaçõo deve ser adequado
.

tom'

iJ�m sob tcdos os <lspeclos e o sono ê
imr -sci:-tdív.el.
A Vitamina C tem sido chamada a

'Vitamlno milogresa" devido 00 fat.J
de que a luta càntra as· ir<fecções, se

t'cnsumida em grandes qu,mtidode<;.
Ê nec2ssóría diorí:Jm€nte poro no�

m_nter ,m bça saúde pois infelizme.,
te nEle pode ser man.tda no organismo.
Consuma o, pcis. em lorarjo, C:lju, re

pôlho pimentõo verde, grapefruít ("1-

griôo: rabonete, cenouro etc. e tam
bém na (',,,,latina Que contem Vitomí"
no C.

-

Oportuncmente daremOs uma lista
de alimentos, que 'sôo fentes das díver
�os vit_,mínas.

Di,,·

fI9A!IINdPOO!: \

CIIR!T'BA ./
IDO·,JIlNEJIHI í

PARTIDAS EM DIAS
ÚTEIS ÀS 9,00 hs

'31ti

f8rifa� "'f!d{/z/d3�

FLOIlIIlIVÓPIJUfJ. ITIlJ/l/ J()lIMIE.
CUIlITIM, PIl 1l�'M//A: rIM/TO?: " RIO.

I'o,j":i,

da no primeiro �emestrc

do ano em curso, prov3.vcl·
ment.e em maio ou junho
(em pel'Íod:> a ser pl'evirl­
mente anunciadO) I. na ri·

�:r�e DdOal�;op��ro�:;���I'O,ci� t
Instituto Panamericano d:::

Geog-rafia c Hlstóri:l

tIPO!!). da Diretoria Jo

Serviel) Geográfico do E­

xército. do Ino;tiluto Mil:tar

de Enr:enharia. {'t('. e o in­

teresse d:l SURSj\N. da As�

sociação Bnt�i'eir:l de Mu'

nicípios r C" O�ltros ól'guo.�. '11111111!�lllt�ll.v'te> ---- �

o pr(!�idcnte do Tdbu 'i

('�cla)"eceu 9ue_ a Cons(i'i';­
c{to Estadl�al é Omi.4sH I·.·· ,.

Uvamente à Guanab'\ 1.

""nJ"l..l%.,:cidad�-li)�t3d9 0Uo\.4· 1.-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Q dlUOS
Para alugar - tratar a

Rua Esteves Junior. 'H.

ta.. I GarMJJO ••I.U
LIVROS E CADERNOS _ Causa piedade o número

ele crianças pobres e filhos de pais ,alguns mesmo pau­

»errtmos Que vivem numa luta tremenda para que possam

comprar livros e cadernos Indispensavels (isto é que c
pior) para seus estudos.

Tudo cansstmo. tudo por um preço exorbitante.
Ainda ontem atendlamos a um trabalhador (faz car­

retos) que tinha n,15 mãos uma pequena lista para com'

pras de cadernos escolares para sua filha.
O homem tinha Iagrjmas nos olhos. vteiveimente

emocionado.
- S1 amanhã a menina não tiver esses cadernos e o

livro não irá á aula. Fizemos com alguns amigos uma

coléta e fomos com o homem á Livraria. Levou os cader­
nos e livros.

Como esse, inúmeros.
Sabemos que na medida de suas posses outros muitos

têm socorrido esses escolares.
Por outro lado, recursos outros por via oficial não se

tem descurado,
Mas-não é passivei um atendimento completo.
Os livros e cadernos carlsshnos.
As crianças querem estudar. Sentem mesmo

em faze-lo.

Arnaldo S. Thlctpo

alegria

Fui asststn-. ontem, no

Pnlúeío da Cultura, li aula

Inaugural do Instituto Br
sr.erro de Cultura Espirita.
prorendn neto major médi­
co da eeronanuea. Dr. Jo:·

.

ge Andl'éa, conrrade devota­
do ao estudo do Esplt'itlsm'l
à luz da ciência medica. ele
que é pronssíonm.
Mui poucas cadeiras -c

echavam desocupadas. no

amplo salão de conferên­
cias, que é o auditório da
Minlstério da Educação.
Presidida pelo confrade
Oeolindo Amorim, Prestden.
te do Instituto, logo após I

abertura da sessão teve a

palavra o Dr. TúJio de sn­
bola Chaves, a quem coube
a missão de apresentar o

major Andrêa à nssístêncl-r
Homem de vasta cultura,
catedrático da Escola de
Medlcmn e Cirurgia do Rio
de Janeiro, soube o Dr. 'rü­
uo interessar vivamente a

_"lssistêncla, não somente
relação ao destaque.

bem merecido. que souce

dar nu seu cnsnntc corece.
nesse mundo da cíêncf a, a

tualrnente em niuctnantc

progresso, como também 11,1

digressão. em que se com

praeeu. a iespotto elas n-ir­

mas esotntas dOi PSIC010�� I

que o materiaHsmos aos cír
cuias oeste Inferno tem­

cola. como revestimento pr::

tetor c que tão rudemente

diminui, para ésse fim. as

vnnacões e os enlevos dnl­

ma dos mais cperreiooaco­
Espíritos por Isso ruesmr..

grandes 'sofredo1.es na ror-

A aura Inaugural do rn.
Andréa foi lição magtstrul
sõbre a mats perfeita cr!e .

cão de Deus. no orbe �er:.'·

quen. oue é o Homem.

rntctandc a aula com u­

ma díssertacâo etenttrfca
ecessívei aos leigos cerno li

que estas cartas subscreve

sobre o Sistema nervoso..

companhando-a de il·J·.'I.'­

cões no quadro neern , ...uc
estava a sua dtspostcâo. pns

sou em seguida o Dr. An

dréa fi estabelecer ;1 corre-

ct:jas .ers tnteliguntemcnt
pnsuruta. oesenvcívenco ca

C���i:,�,�:;t,";:���:;;, vcrdn
Em contrapostcão. disse

.

o major médico. nrceecgutn �--- --'- �__ -"-'

do a 031.11. aula, é o supcrcors
c ente uma como n-nruros­

tação subume dos tmenso,

progressos obtidos pelas
n"iúl�p:as e sucesstvas tmcu

soes do ocnscienre. em su:�"

diferentes fases p.llln!,":""· • 'mais da 2.000 reprodutores vendidos aos

néstcas. no p. afundo OCC;\- Estados do Maranhão. Pernambuco. Para.
no dJS Ienômenos da n31\1 mi. Santa Catarina. R. G. do Sul. Piaui.

reza. CDm as suas leis etc> Mi�as Garais, Gotas e. ao Gov Federal.

nus e divinns, ponde o h • Iodos tratados por mcdemos. processes
mom em comunhão 1113i.'; acctecoecs

frequente com ;( insph'uçfiJ , rigotos� seleção e II�a linhagem.
superior, que procede etc • com ou sem podigre.e:

D,eus e dos altos Esph"ltú�. A SUA PISPOSICi\O. PARA P�dNTA EN"

ri que.n 'o Pa: célnfla mb·

ltTR'tGA..
P.S SEGUlN'fES RAÇAS'

sG.es "'levadas. como a (1;1'
,_

I I
,

'.

conficll a Jesus. Someme

adnJtjndo êsse supêr ·con ..

cienle é que se pJd� c::.m­

p:eí:nder um lJal1le. um

Schop"nhaucr, \ln: Bcclh0-

ven. um CUl>tro Alves ou o:; � PedIdos a f
gral1d�s mestres da clén-

'

'},\t�' 'lo

PBRDIG...ão s. A....
cia quo:! nos têm revelado L' l�}.�,1 COMERCIO E INDUSTRIA

eetas ;>.utes nem 'equer \':�. � :';4�;�� �uas:I.ln:;3t:r::�sv��;r�O gl\''l���7.7�
lumbl"adas da n�tureza e ..... �.•
das suas ieis etel"Ous.

Ah� CjU ei(;.l.u,,, J e3tud

do L';;i('eir'J c,cmcnto d:l PI

tên::-ia

anim�'
a· (J':e é o in·

ccn�cicntc,' qunl me ::II),;

tcnh:> de fa ar n!'stu li'l�;-

rCnLt·o cl.J. IJ"IU,: �li:I�l:ll'a lI'" ra cmnica que r:;t"t. fa;c.\

\'Clcuio. �c ã e.��n luz u vi. cio de aeontecLl'.eni:o !,.pi­
r:ta t3.:l rercla"nte, porquí:

f:·aneallll'ntc. não. pmk ClI

tender bem es'a lnrlc {j \

exp1)�\çib. esc\l�nncto-m".

jarcm c;elllenlos �u�peito�. assim, a qllalqucr rcferêr,

cio. que p:Jdc·.ia "-(;>1" n1f'�l111)

...,;..Tód.a •. pl':JLI.!<�ã.o e nolll"e. uma lleresia amesq\Jinl�:�-
"Ncbllissima diria eu é .1 d')\U do que. d!��rl"a o Jjlrc

e1n�I..,fisstO!lill do vI'lant� ci::ulo co�ferenrlsta.
(!t!ando ê�e ê con�rio dJ '-':" Por fim t.ratou � Dr. AIl-

dever. qu.;mdo êle vive par 1 dréa da imp:lrtàm'la hoj('
:1 sua ta�er(\ qualido êle é em dh atribuida nos lôbu­

de f:1to o cicercn�.e a n(1· los frúntais do c{'rebro hu·

bl"e;�a Juntos. ReeorBemos",mano. cem a utilizaçáo do,

f€"TIpl"<! que debaixo dos (jua's obtiveram-"!:'" n:l ú!­

g.andes homens �empre pj tima e tremenda guer·.l
dí:ll1oS e-"í�::e\'er sen. I!lfdo mundial. êxitos notãvris n:1

p �":n Pl"I:"C:1Uçã.:l: son))r (!'.le tratamento de nq'r"""s r'"

rCl"! gue:·ra. Objeto, t.ambé-m. dI' I

lação existente. como o cu­

tendem Os espirttas. entre
i.;�"e ewruento n.i'n-e d • r.r

ganfsmo humano. que
cérebro. C01Ll toda- as ",U:"

divisões, a com.iuaar urun

compttcuoa rede de tccí.t.»
nervo-os que se estonnem

por todo o organl:;ll1o,"') f)

verdadeiro EGO .mortat "la
nossa personalidade. QUI' .�

o EGO. que vai se ucentuau
do. cerur dos quadrúrnanos
t pois o nr. Andréia achou

convemento não descer mn­
Is pror undamente no qua­
dro do transrormlsm-, das

espécies}, até aos mais .1,

r-errctcoaoos representant-e
da espécie humann, cujn
fronte tanto mais se amplía
quanto mais progressos es·

ptrttuais têm rC311Uc!r, nu

r-urso dos séculos.

Após pedir desculpas de.,�

sa maneira de falar, em

tese. aos confrades que p-n­
ventura tenham a tese" cur

tn mergulhou a fundo O :)1'1

nmnte expositor cesse au­

la de suoeoorta no ema -a­

nnado problema da eonsc",

ente. do super-consciente e

Mas, a falta de recursos financeiros é grande por par­
te dos pobres pais que mal ganham para comer

O fato é que o Ilvro não pode se!' dispensado.
Isso não impéde que chegasse a ser um v.erdadei!·o

artigo de luxo.
E tanto dinheiro. tanto mesmo, joga ·se por aí em

__

carlssimas promoçõ.es sociais e festas por toda a part':!.
E a criança fica sem poder estudar porque o pai po­

bre não te� dinheiro para pagar o luxo de alguns ca­

dernos escolar:es e livros.

É incrível, mas é verdnde.
-----------------

elc�ordem. A luz que vlnhl1.
d.! i ua incidia sôbre a es-

crivaninha.
A co!'til1l.. esvo(lçava com

o vento ela mad-:-ugada c

êle dormia debruçado so·

bre U.11 blOCO de papeJ. Es­
crevel':1 uma crônil:a, nau

das melhores, mas falnvJ.

algo sóbre flôres e espe­
ranças.

Tujo é inútil
sofrimento.

Ilha encantada - Fpolis
- Praias - belíssimas, _.

Fpolis - Pai�agens magn:­
ficas - Fpolis - Ruas

horrorélsas - Fpolis - BlI­

racos em profusão -

Fpolis _ Tudo dif!cilimo .­

Fpolls.
E os Lmistal> vão e não

voltam.

"'O melhor do amor é n;Io

esperar."

Riemos através dos sé­
culos! Africa! Uma pe­
quena aldeia. Negros dan­

çando, pulando, extasia!!­
do·se. sentindo seus corpos
movimentar.em-se ao calor

do ritmo.
Intrusos chegando -

brancos - aprisionam os

negros, afugentam os ne­

gms. maltratam os negros:
Numa terra distante, êles

sentem saudade e extra­
vasam seus sentimentos
cantando e dançando pe­
quenas melodias sem nexo.

Rio de Janeiro, São Pau­

Plo, Curitiba, Florianópolin,
Porto IAlegre etc.. H�­

'""lnens e mulheres rE'bolam'
se, p Jlam, gritam ao S01"\l

de m.elod.i9.s malucas e es­

quisitas - Carnaval! B·l·
terias, bongôs, pandeiro.>,
pi�tons, trombones. tudo
mL..turado num barulho só:
O espirita dos negros con­

tinua presente em nossa

época. Batidas de tambo­
res em tempos longinquos.
ocasionaram o nosso gran­
de diY�rtimento atual.

Gentlemann da Praça
intind::,vel traçad.) das ru'1� a seguram;J. C O oem est[l.·

V. F. S. 'lS rent.os cultura:s, as e., de seus COlegas. Nada como.)

tações férreas e rodoviári"l':. J"eL",jh�l" de lf:.bios experi('l�-
A missão do m:>to;!!;ta dI" Os centros de diversão etc tcs Os �adios p�incípios da

2 - Nobreza, mas dessa 110 boa ec!uc,!ção e di) progrM·
breza peculiar dos franeé- so na tarefa. Daqui nasce·

ses. sem todavia, o b:-.sofis- rá evidenlí:!nCnle \) b('l.11 e�·

mo calcado na gamin"ia. S tJr. E para a l>eg:�lr<tnra. e.�

nobrez:! subent€ncc: b:'R ,"!, tudru··se-:i uma m;tlle.r t

pRlénrla. !;estos concdidos. tLvHlU aliás já foi ventila-

!>raça é umil das !luis ilf'�

portantes, .e isto é do co­

nhecimento de todos mi\­
xime nas grandC5 cldade�.
onde os nutorlsta .. aprescr'.
tam. aó lado dU!ll.l fines.!>l'

sui génet'is, va.�tos cOflhc�

ment,..� e C:l]lflcld' dc ele d ,

mln:1r vários idiomas �C'r­

nanda se assim \'�l"dacl�j; i)�
polig\,:tas.
Perro1lti, caríssImos pro­

fi.ssio;lnis do volante, pa")
cu agora em revlst'l Slln�,1''l

algumas' das qualidades ))'1-

skns. manuscâve\s e ('ollsul··

táveis Que ornam c Vl'g:\:­
lh.!l.m 'l todo:> voces:

exeet:l o

1 _ Clcerone. ;â qUI"
� 1

mctorl�t;l um dos prim,'i 'u')
a entnll" em contato co "1 c�

visit.ontes, mister se fa"': cc­

nheça êle de maneira c�n �

e insofismável as tradi(:ct!s
e os progressos do meio um

bient� em que vive. co' 1"

os costumes, os hábitos.

nlma da cidllde: como: o.�

hotéis. os pontos I?itoresco;
e tl1J"bti�ol\, o:; cent:·os in­

dustrio'i;; c ('omerclals. o

.. .., ,,. dC""'nvolto � na hOl"":l.
certa. A boa apa.encia. tL­
l,.l. ••a que.,.8 pode resUl"'llr

cm: b'll"ba bem fEita, terno.)
azul marinho limpo. cJ.bc' J

apar.ado e penteado. sapato�
etc. é a válvula por anel"
('vO�nm as atnlcjes -tl;::d�.
nitidas dn noIJ]"f'''�. NO!)I',
za ainda p::lde tr:1àuzir: nã,
ligar o rádio �em !icença ci",

passagtiro; não furuar: 'I·

com.R;l.nb.ar o·pa'!;s"i-Clfo 1IrI·
ra do veicul.ú s(n��n.��t"!lli'·l
Jdo fo;. po:'1� €>Je �()
j):11":1 fugir as'im :to !>t,;;,,1
mo vêzo de imiscu!�"!'T ,·1)"

quem não qui�er:l. tnl :mls-

cuição.
Ciceroni�mo e 11'"ll:)l""CZ:\

sào a chave de ou�o do ml'­

torista. Mas para fanto pos·

sui éle a sua sede so('i"1!.
ande profisSionais mais ex­

perimentados est'ldam :I�

medid:1.S a se atlo!ar p:t :l

SÃO PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITEROI

C ITIRA
BEL· ,

FORTA -ZA
VITORIA
MACE lO'
ARACAJO
NA 1JIL
JOA
GO NIA

O LUIZ
r ANAUS
LORIANOPOL/.S

tI<I C .. l Ullhl ...... t;UHI" ...... ) «':

aplkal' o liSO ele uma 1\;,,;

llpJ pLsc:1-çi:.cn elr> cur VC'··
I"dha colocuda bem

giu p1"01\�:J. pnrn o a�'trlll'2
aos COlq"IS (1\1 aes Inhitan
tcs d:1 cJd:J.d�, quando p1r
Infelicidade no ctlno v!.,-

APENAS DUAS CAPITAIS TÊM ARkECA AÇA
FLORIANOPOLIS. TERESINA E CUIAS

z.nuo o homem no estwt

atuar. à unence ncuat ec ;;1

cio que lhe cai sub .1 per
cuccnre vísâc L·,;elcctu..'Ü

num csrõrco enorme e co-i

tance pura conuocer (� part
um verdndcjn

eõuré a natureza

CRIIIOO POnC06 DE RICI. SmCIOIIDOS. ,
MULTIPLIQUE OS lUCRIIS DE sua FIZUDI
As Granjali P�rdigão oferecem porcos reprodutores,
filhos de matrizes importados de famosos planteis
da Inglaterra, dos Estados Unidos e da Suécia.

Nn poite morna êle cumi­
nhav3 suado paletó as cos­

tas, a gravat!1 frouxa tor­

cicia sôble a abert.ura dl1

camisa até o terceiro botào

Ele, sô,\ ao seu redor a noi­

te, <os horas puss:mdo mo ..

les c quentes,_ a maripêsa
tonta na caU!ada luzes quc
se acend:am ·e se apaga·
vam, éle verde n:1 vitrine de­

uma loja de artigos femi­
ninos. Lembrou ·se da mu­

lher. Fflzia muito te,r.po.
Deu vontade de beber

cansado de ser homem selll

ninguém, sua ca�a semp!'�
desarrumllda. nunca mais

eserl"vera ('oisa a�p,:uma. A·

tê que su,,"s crônicas emIT.

bastant.e lidas; o tédio lC·

vou·lhe o ânimo. a !ma!w
nação; ngora faltava-se ,I

si mesmo dentro da sna

própria angust!a: fugia clt
si me"mO na persegulçã.l
constante de seu caráter

nseguro que pass�ava Se!,1

norte cntl'e as pesl<oas que
iam e vinham na calçada en!
poeirada, cada qual vivendo
um mundo diferente, nu­

ma vida sempre igual.
'As \'êzes voltava-lhe a

vontade de continuar a es­

crever, crônicas, por exem­

plo, que- sempre fOlam v

seu forte. Outras vêzes p�n
sava: "De que me adianta?
Nada mais é assunto". Pa",�

sava o tempo, muitos já o

haviam esnuecldo e éie. con·
tlnuava só. \
Parou a porta �e um bar.

Dentro. três mesas ocupa··
das. ;J":ntrou e sentou-se
num ·canro. Velo um chop:J
duplo que êle tomou d.e u­

ma só vez. Tinha sêd(:;, po­
diu outro.
Correu a vista embarni\l:'.

da pelo interior do bUl'. ()

garçon cochilava atras d)

balcão. Ainda só trés mes'1.S

ocupadas. O homem gordo
tomava chope, passando de
vez em quando o l�nco en­

cardido pela cara e pelo
pescoço suarento. O mnrl­

nheiro falava com O rapa·
zinho que ouvia e gesticula­
va. No outro canto. o neg:'"
alto e forte 'aproximava f1

rosto brilhante dos cabei').';
oxlo'enados da mu!her em-

®D.
b.iagad,. qu, .la, ""'m'e

jogando a cabeça para tlá';

Os sons se misturava.m, i.l

ba'r começava a rodllr c ba-

lanqar. Rodando e billul'-

eundo tomou o úitlmo g!;-
l·e. A ('letrola f;mhoslI. tú·

eava um vclho trtngo ar-.

g_entin"l. �Abriu ,1 parti! com difi-
.

., FLOR/A�ÓPOL/s' UMA DAS MAIS ;OBRES
CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A S/L

I J\��
RECEITA

TRIBUTÃ.rARRECA'õAOA"EM 196 O".,
....

-
'.

7529044000,00 l.
,i i46 276.000,00 !
926699000,00
903066000.00
78121000000
431.300.000.00
339.870000,00
271 950.000,00

O
' F:7 �� ggg:gg

I 36.249000.00.
I I 1.479000.00
I 02716.000,00
71185.000.00
63740000,00
62649000,00
56300000.00
51.698.00000
40607000.00
16.330000,00

MUN/C/PE:

INFERIOR À E

n.o 5.1),:;5

TRIBUNH DE JUSnCA
JULG!\JIJIENTQS r;". \.l"

I �, Dr:S.
RECURSOS CRIMINI\rS'

('nl"l"'nl;': A JlIst�çn. P"1" .' ti
'

� "'·c .. rrido: Jf.·,
PCI'�l"a - R,·!,t

DES. MIR.'I.NDA RAMOS _

Ull�l1;m..men!c'. C"I1!1"C'""·'.1
til' "�Cll,$W c ct�"am

,i�t<lltl' dn MÓ;1 ,tfJfi:�
�:.,;:- a�::,�� .. ;,

\

":']'1
),r·,rj" Af"llH' do. Sil\".1

R"lat",.: DES. MiRANLl

R!\�'IbS � U:l.li· 1,1 r,: ','

d",·jt!'!"9nl c.nv, 'C'" " .. :'

ga.,ncnto
t·m

ddigCI.".ia.n.o 9.WIO - J"ac[tba
a!1<"I�nt'·. � Dr. JplZ d .. J.
}'O',,, da ·2.R Va,',\, "c�_."j',
oj.,. - ap"!ad,,: Z�n1lt,:"
Wi�l'zbirKi - Rdato": DE'5.
MIRAND·\ RAMOS U!j�'-

n.O 5.f'58 - T;mbô
rt'C(1!.,.,'nte: Richal'd f'J.:'\
Nt·to ,· ..corri,f,,: Art� •. I.r

Piazza - Relat'lr: Dr::.3
�rIRANDA RAMOS Unl­
n:m"�lh'!\:�, c',nh\!c"""m .!,

'"ecu"", " n('�a"�m .pro.·i_
111<':11".

APELAt;OES CRIMINALS'
n." 9.675 _ Jaraguâ �,

Sul apt'lante:' Hil.r.�
B"Y"l" --, ap"lada: t\ Ju.tl-

lUX-MARCAS f PATENTES
Agente Olicial da Propriedade Induslrial
'iefli�Uo de marcas, patentes de Invenção, 110me8 co­
.....!rclals. titulos de estabelecimento, insígnias, frase$ d.

Vro1}f1!7anda e marca.- de exportaçâo.

Rua Tenen!e Silveira. 29 - 10 andar -
SALA 8 :_ IALTOS DA CASA NAIR _ �LORIANO'.

POLIS - CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

Ruo Tiradentes e"quíha com a Av H Luz - 3
quartos demais dependencias _

.

Rua Conselheiro Mafra - Duos cosas no 109
c I 11 ofimu oportunidade.

.

Rua Mons. Topp. Magnifico Edificio novo cóm
2 opartor:rlo"mtoo" em terreno de esquina.

Cf'quelros - Rua São Cristovõo ao Iodo dá 1�
grejo - coSa de 4 quartos 3 ;<;a10s, cozinho. Terre
de 1 1.550 OOm2.

.

Estreito _ Vila Florida ruo 11.0 1 fundo da F.
Neves com 3 quartos - sola _ cozinha _ banheiro
água e luz

,

Ruo 14 de Julho 953 - Estreito saída do ponte
quem segue paro Ccqueil'o:-l. C<lSO e t!{>rreno Com
7d2 m2.

AJUDA A COMBATER OS QUE SONESAM
IMPOSTOS:

SEM MIIIOR RECEITA Nlf"ú lERÁS MELHORES "SERVI Ç09 .•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o ESTAno - o MAfS ANTIGO DIJ\PIO DF o::. C

elos Municípios:
Noticio.s

""

/L do Correspondente
CYZAMA

RIo do Sul que em�9�:
reveíro ppdo. hospedou ;)'
ilustre Secretario da Saúde

e 4ssistêncla Social, dr.

o Secretário da Saudc

ciente do interesse do Gc­

vurnador- Celso Ramos para

com U coletividade do Alto

Vaie do Itajui, não mediu

es10rços pela transforma­

cao do nosso Posto de seu­

de em Centro de Saúde.

de
ra integra-la: dr. Tú!lo Cé­

sar Macedo, dr. Ral! Kiu­

ge e dr. Antonio de Müu i I

Feno, sob a presidência do

,primúlro.
noicvante. todos os írite­

reeseoc, na obtenção de e­

xames restdentes nos H

murueipios centrat.aados a .

qui na Capital do Alto vn­

te do hajal, não mais te .

rio que se locomove: até

Blumenau com tal objetiv'l
i�oi uma medida íusussi-

nando de Oliveira, es�,i' No que diz respeito a tão

ranens pelo r;lIont.; ,1- almejada Junta Médica, em
menta das reívjndícn- ato do dia 12 de f(.vereiro o

�$1� po md
I
preclaro .Chefe do .Executi-

o

on��:��:t�U;�:��r��;·t-J' :�iC�:����n����IS�7�����up��

parlamento Central de Compras .

Pública 63 01002
Edital de ConcorrênCia

I - Livro encadernado,
al'a ponto, cem 100 !ôlh:.tS,
pautadas numeradas de

1 .f 100. cm 'pap�l aperga­
malhado, dO la. qualidadc,
22 quilos (lU 75 gr;ln1as por

etl';ll
adrado c;apa cm

Ião ccoberto fi perga-

"pr . com guarda,
fo(m�lto 22x33cm., unidade

� ;1m quutldnde - 50.

2 � Papel, �pergaminha­
do. de la_ qualidade, de CÔI'

15 - Clips, tamanho mé­

dio, unjdade � quilo, quan­
tidade - lO,

16 _ Colchetes nv 51 uni­
dade - caixa, quantidade
-00

17 - Fita, bicolor, para

máquina de escrever, unida

de _ um, quantidadc 240.

18 _ Papel manilha, de

la. qU;llidade, côr amarelo,
formato 60 x 90cm. de 42

gramas por metro quadra­

do, unidade - quilo, quan­
tid'lde - 150.

19 _ Grampos, paramaqui
na de gram!)Car, 25/6, uni­

dade - milheiro, quantida-

de - lO,
20 - Cordão, para paco­

tidade - 100.

2i - Canetas, esferográ­

ficas, Cem carga a�ul, uni­

dade - grasa, quantidade

brU:iCo, formato 22x33cm., _.

de 24 qui!o,� IXlcotc/; eLe 500. 22 _ Régua T com 1,20m.

fõihst>. unidade - paccte, de compriment". unidade

quantidade -, tOO. uma, _ quaniidaJ.e - 1.

23 _ Esquadro, 45°/60°,

�a3 q�a�����, F���� rl�t;�e��
IPo e cópia, de côr branco,
(_J?rmato 22x:13clI1., 30 gra­

jfÍ18S por nwLl'O quadrado,
am pacote dc 500 fõlhas a­

t�rllninh<ldO, unldade­

p..cúle. quanLiqade - 200.

I
Orama­

ll'U: - 75 gramas por me-

l
o quadrado. Accndlciona-

!��::�.: �i�:��te� c�r;:c:�:'
hantldade - 50.

',15 - Papel almaço, sem

)auta. em P�pel sulflte, de

la, qualidade. Característi­

cas: - Côr branco. Forma-

i:.!: - 22x32/3�cm. (Fôlha

d b'ada). Gramat1l1'a: 75

graJl'1as por metro quadra­
do. Acondicionamento:

Pacotes cam 200 [ôlhas u­

nid,(de - pacote, quancid3.­

de - 50.

6 _ Papel, bufon, de la.

qualidade, brancf',' formato
22x33cm. d� 24 quilos em cada

resma com 500 fólhas ou 75

gramas por metro quadra­
do, em pacotes de 500 fô-

.,.. J.)-}iIS, unidade - paCOte,

quantidade _ 400

7 _ Papel, estencll, pró­
prio pal'a mimeógrafo GES­

TEr�ER, cór azul, capae:­
dade miníma de repro­

duç<Jo 2_000 cópias,
dic;onado .e:Jl Cuixas com 24

est'::ll{'cis. unidade - caixa,
qUd.ntidad,e - 25,

B P,lpcl-i()rna!, nucia-

nal. f01'm ... to 22x�c'n ..
cla­

r,l. de lu. qualld,idf', II:! qui
1 s em eada re!;l1la de 5GO

fõlh.ls (BB! ou 56 gramas

por lllrtro quadrud::;, .:!m

parote,� oe 500 fólhas, uni­
dad-� pacote, quan_idildc
-20

9 Papel, ('uI'bLlno, pl'Ó-
pri3 pira máquina de esc:'e

ver. cor p:eto. de la qua1;­
dade tamanho oficia, aCOll­

d:cl('nado em cilÍxas com

100 IO.has. unidade _ cai­

X�t, quantidade - 50.

10 - Blócos pura calcuJ.-s,

(u notas em l>upd jOrnal,
'de la qualidade. unitbde .­

b:ócu, quantidade _ 500.

11 _ ('as�a, para arquivo
A, 7." unidade _ nma, quan

Udade - 50.

12 - Classificador. tamanho

ofício, com ("apa Em enrt;,)­

liua e :I;olas eo:piruis, uni­

dade - Ulll. quantidade -

600.
13 - BOlTarha, bledor.

grande 40 centímetros), u­

nidade - um, quantida.dc
-2.

24 _ Esqundl'o. 45°/60°,
pequeno (15 centimetros)

-2.

25 - Escala-triangular.
unidade - um, quantidace
-L

26 - Est.ô.io:deu de,��Rho,
com 15 peças, unidade -

um quantidade - L

27 - Est.ôjo de n�l'l1!6-

grafo, unidade - um, qUim

tidacle - 1.

28 - Borracha (M.P.) -

verde, unidade - um, qua:1
tidade-- 3

29 - T:n�a n:1!1C)Il;m. eni
tubos. unidade - tub'),
quantidade - 6.

30 - Jõgn de tinta 00:1-

chê (tõdas as cÔre:;). unida

de - jõgo. quanti::::ade _ 1.

31 - Lapis sér!e "F". U;1{­
dade - serie quantidade -

2.

Lapls série ":lI3", unidade
- série, Quantidade - 2.

Lap's serie "'FL", unidade
_ .>érle, quantldad� - 2.

Lápis série "F2", unidade

_ scrle, quantidade - 2.

Lap:s sêrie "F3", unidade

__ sérl.e. quantidade - 2,

Lápis série "F4'", unidade
_ série, Quantidade - 2

Lápis série "F5", unidade

_ sér:c. quantidade - 2.

Lapl� série "F6". unidade

_ �érie, qu:mtldade - 2.

Lapis sér,e "H", ur,:dade

séne . quantidade - 2.

Lápl" sJ:'>"ie "H1 ". unidade

_ !'êrlf', qU;ll1tidade 2,

L.tpis �érie "H2" unidadc

sê:'!;, quanUdade - 2.

Lapis série "'H3" unidade

_ [é:le. qualltidade 2.

Lip:s serie "114". unid:l­
de � seri,e, quantidade -

2

Lápis série "H5". unidade
-- ::-êrie, quantidade - 2.

Láp;� serie '·lI6·'. unidade

_ !:er;e, quantid<lde - 2.

Láçls scriE' "B", unidade

-série, qll:lntjdade- 2

Lápis série "Bl", unidade

sprie. qunntidndc - 2.

Lapi� série "82" unidade

- ,'érie, quantldade 2

Lápis série "83". un!dade

-' �erjc, quan(.i(laoi.e 2.

L:ipis série "lH", unid:1.­

de -- si'rie. (lu,mUdade -

2.

Làph série "B5". unidade
- sé: i(', quantidade - - 2-.

LlJ)Í!! s�rje "86". unidade

.. série, quantldane 2.

32 - Caneta grafio!'_ com

estôj" de pena completos.
unidade - um, quantidade
-1.

33 - Peno tr P flflOO
\1l1idade - j g., ·quanllda­
de-l

du, em roro com 20 rueu-cs,
unidade - ruto, quantidade
-L

35 - ?apcl cansou, de

desenho, de primeira qua­

lidade, côr c.anco. largura
110Clll .. gram.uura 200 gra­
mas por metro quadrauc
em rolo com 20 metros, u­

nidade - rólo, quantídnde
-I.

36 - Blóco de papel, mi­
Iimelrado, de la. qualidade,
unidade - blóco, quant:­
dade _ I,

37 ._ Tira linhas, duplo,
unidade - um, quantidade
-1

31:! - Jógo de pincé:s, ca­

belo longo, unidade - um

quantidade 1
'

39 - Régua, plá�tLa
(50cmS.J I.:.lljci.ade - um.

quallddade - I.
. 40 .- Peni( giliô. \lnidad�

- ca.xa. ql!a:uidade 1.

41 - Gane,a p.ü:1 pe'la

gLl'. <li:ld" .. \:

tidade - 3.

-"'�"'J("UI', }:afa d�Je­

nhistiJ (Iampada ll'1a!, uni­

dade - um, quamic.:ade _

I.

43 - Caneta, para pcnas

�i.j.ples. un_dade - um,

quanllC:ade _ I.

44 '- Achu:iad r. un.d.l­
de - um, quantidade __ 1.

45 - Godê - n;t.isl urador
de tintas. unidade - um,
quantidade _ J.

413 - E�panador de cle�e­

'1tlbt.J., (.OH.dade -

.:juancidúde - I.

47 - Curva� francesas

\jô�O\. ünidnde _ jogo.
quantldilde - 1.

48 -- Transferidor

ccnd!l!etrGS de d.amett'o),
lllllci.aCle U.L. qllun.idade
-I.

6-- - ---

1 _ Os .nteressados deve-

rão atender

f rmalidades:

as seguintes

a - apresentar declara­

ção de conhecimento e sub­

missão às no.mas do Edi­

tal n. 001-28-1-1963, publica
do no Dlát"io Oficial n.

7.226 de 6 de fevereiro de

1963;
.

b - Os envelopes, c ...nten

do propostas ,e documentos,
deverão ser enlregues no

Departamento Central de

Compras, até as treze ho­
ras de diil cito de abril de

1963, mediante recibo, em

que menclonarã data e ho­

ra do recebimento. assinado

por funcíonârio do Depar­
tamento Central de C(111-
pias.

c - As propostas serão a­

bert;(s, à três horas do dia

8/4/1963, e na p\-esença do�

proponEntes ou seus repre­
sentante.:; legais,

III _ JULOAMENTO

NO julgamcnto da concúr

rência serão observadas as

dj�posiC!ões do art. 23, do Re

guiamento aprovado pelo
D�creto n. SF-25-08--61/3B2.

A c nco.-rench poderá ser

anulada, uma vez que te­

nha �ldo j}retCl'ida fOI'.llali­

ct:J.de t!xpl"essamente exie.i­
da peias Leis e a omis!;úo

imrr,,·te em prejuizo UQ1-'

c:nncorrentes, ao Estado r U

à m'!r<lLçI<>.de da ConcoJ'l'ên­

l'lFl.
U Departamento Central

d" C'/mp' as. por fua Coreis

R:l Ju'�'adora, reserva-se o

d;"eito de anular a Conror-

11m, quan-

Rio do

rl.:-1'Iol1!Írr!is. 22/3/63

.-----�-------------------"

Sul
n," ccsue os tClI.p3S ue! ín . j
tancia e amigo CL!·tO de: lu­

elas as noras. No que se re­

fere aos doces para a sobre­

mesa dona Beta que é pe .

'

�:�:n�� �a�',t��'pejl� �:�:v�edO�'� 4 ELOGIAMOS
encomendando os "apetre .

a �"HU(.[l: .I" Gnvernad ; ,

ce.sc rca.nc.., que drsc.ph­
nau o uso de car.os 01WI<ll ,

cnos'' necessários. Ao mu]
distinto amigo dr. Túlio, re
cem l1__,m,;.J...I0 Presidente nu

JU!1m ,�1ed cu de Rio c:r,

Sul. enviamos catorosas e

'ince. as felicitações.

SR. H U,:EiJTH E-AlJMGAR·

TEN - acostumado; esta.

mos, desde lenga data. «

p .. t::sc,,!, li 1l";'"Sil ",inc-el'.t·!1'r

menave.r. a, SI HC:lllUII

náll,"_g,ll':en L:C:('� o= PJ': '»,

t;UJndll de t eu an.versar:u.

vnr.r rtos rua.s -p-roso u '

Rct.u-y Clube. Geren.« d.,

'i_,CO" desde a ins!a!',çft"J
d,) ".'il::mujú c�talJeleri'l'{-:l

t1 oancarjo Em nossa cloa­

d::. ex Ple(eito CU'" ,,�t,.<}\.1o
foi d"'" mais proveiL:s.I.; pa
ril a coletividade d� 11 15-

�a terra. amavel e ('3v31hei

escoo o sr. He�mut" Ba'lm­

�arten �emp!''2 fe:.: pdr llJI'·

ro:,--e" � no:"sa h�r. ('!�,\f!('r.l.

Em st'a :;p'''::zivel rf';!rlfnch
dh 27 d1 rO�Tentc. 'J llmtr�

aniver�9.I'!ante de"�'''3 rfC:>p
... '-..,,- "'10'1e11, c!-lt., I'!"va­

do njÍmel'o de amlg-cJ quI'
i�;ta-I{, PJ:' in!",,-

mos a nossa h�m('�8.ce'r. R·)

nnt�'i iante, df'senjand:l a I

sr. Hp1mll·h R··",m:::.I_:(";,

do�a e�p<i�a d:ma Wanda

e seus estimados fllh3;.

t':oticii.5 éa São José CO Ce�rilo
s��sL���é ��o re;���·�t��o. ��: �l,�_�dI::�';' n�o�id;:I';'��;��)ll1i���:
dIas 23, 24 e 2:' do. c�ntc;'r� &O lal do V('-'l

a ,1HÍlHclr,1 E?pJs":cão 'Agrr�' ,de�jJ�t'tull(J[) inl,,-

CO':!.. diJCjuala cel1luna lece!! te!'tie. nJ!stil cidade. e vJZj­
tenien;.c criada, nhas devendo comparecer o

Pi,�:��e�,�i:�i:;�a�o�e�:it:�:� J�'��:��0:d�ro��t"a�sta���� �I��
contando na comis�ão orga toridades.

(20

Procuro paro alugar ou comprar

, Tratar com Osmar néslo Redoção.

VENDE-SE
DOIS LOTES NQ BAIRRO. BOM ABRIGO,
COM UMA CONSTRUÇÃO INICIADA.

TRATAR PELO TELEFONE _ 2536

RA'DIO PATRULt'�: SOCORRO

POliCIAL I)f URGÉHClA IH 1911

ma t U.lS mais acertaaa­
do atual Secretáno da S,:..1

�e e Asststénciu scc.cr, ur
Fernando de onvetra e :-:1-
Ia a c.ual muito c"!i'ribuiu
,) d.nànüco dr. Jvena.n de
Abreu. Chefe da C:;J�9. Cívr,

do Governo Ce.so' <!illllOS.

COLABORAR. COM ..\ c..F1AN
lJj_V.:.A l-'E6[A POPULP,n
........-..,j 27 E 28 DE ABRIL
VINDOURO PROGRAMA-
DA .t-C.LJ

• (..LUl::iC. LJ1"I.":;

MÃES" .!.'-AJLJDAR DE M"-·

NEIRA DECISIVA NA CO)<S

.:.hU .... i"_V LI ....' "LAR DA M�

NINA DESAMPARADA"

SOCIAIS DE RIO DO SUL

RAQuFL Pb;LLIZ.U"l'J,L

Via 21 do corrente colherá

mais 1�11la rosa no nortuo

íarcn,n de sua existência. a

g.aerosa men.na RAQUEI,.
cn:;!,;IlVJ ú� "eu� d.,tu',·s 1>"'­
nttores vitor-cena Namy
l-'e."z ... i:�.1. l!:!ll regosi.iJ :hJ

grato nento. os pais da n'l
talicianLe do pl'oximo dia
:o. "',,; .. ,... e:n Irancos pr(!pl­
l'a�ivos na organiza.ção dtl­
!Ua mcnmuental me�a d_;
c.· cS e rell'ige_antes par.\

recepcionar inúmeras ;t­

lt.igu.nl1J.� da que_1Cin R:l

quel. NÓ;sos para bem. Jn
clusive HO pais "corujas"

DR. TULIO CF..$AR MACE-

1);) - Dia 25 haverá tI:na

sucúlentn chul'ra�cada na

:., so>de �:;." p, :,�::� p�1
•. ! .. ,,1'_ L.11 .(�,.,. 1.

{"omemOl','rm,:s

, ente o n.:ltaHd'� do d'
Til'!"; Cé�a:' M;tr:"jo. 1111111"­

n,tá,'o bC'nlul�to e pJ!l'I"�
uédica; d(!�pJr�istR de�

m3iS rervo:-o_<o�: ('onro (P2-

PARTIDAC DE
FLORIANOPOllS EM

DIAC ÚTEI� AG

9hqras!

Recepção na Facuillade de Odonllogia Ámanhã
Desfile no Clube rameires

'

vila üe M�, ... lal", a Ins.g­
., � .'" ,,:Ou ...v".. "ulJ Y,ue ...e,

., .... ..1 .c. \ia-J.c,�.J.:
A RADiO

"
IIY:'1

preparativos

O CLt;BE
j::J.I" comemorar v.me a­

BUS de ur.lvnraues, no proxl­
... 0 U .... J" ,,_; m .. lu. ,.a (I.

-"dENTARAM

no Bar do LUA-Hote!, que 1

chapa 6,,) para governador
e vice governador, será UI':1

candidato do PSD e outro

da UDN

lúvd .... .s

1'(; .. :-.1.:>

� .. I .. l.._I_C t.e

mascuünu com

1�,1 .. _.·,

..... _1_ ... �l!I .. H,,,ugur,l(la :t�

n .... .J.s m�"alUç;:€s
�I.ã .... c-into.

,'_\CVLDADE
r'- ',(J:->I1',loj!la amanhã, fi

noite, vai recepcionar

_ .. : BLL':.m:'At:
..:.a .€':"I.;[\c." o concurso

de Miss aan,a Catarina de
l:;tJ:J, Lima aou.ta c e.egante
torra. cue reside aq�i n,1

l<'tJn�up, tem contncôcs e­

xtpai-ma! ):J.ra representar

o n .sso sstaco. no Maraca­

nãzmtio. O colunista vai a

pre-cntar urna candidata

por Florianópolis

ASSOCIAÇAO
Heleruca 'São Nicolau", na

pruxnua segunda-feira, vai
ecmecncrar a data xacrcn ... !

da Oréc
í

I I'

cantil de cansas de' folclore

grego C um jantar "ame­

rtcanc''. ..r"

vo.

/\ ELEIÇ1'.O
da II" , .... 1. etort.i ao Sln

+rcat» ccs Jcrn-i.ís '18 P:"

nsercnar; flue va ar-ontere

no mês de abril, será mui­

te movuuemada. Duas ch

pas n.. d:sputa e a COU.'l:!

vai da.: o que fa:;;,r .. da cidade de
HOJE, Ij
es ... .lre, ap.esen�a;l('o ,

grama Radar na Socie:iade,

na Rá:ll;) GUlln;!á, às

23,05hs. patrocinllc!9 ·t}"1a.

1:>�'r'"J.. "i: l�:wal, l�na Ma­

r!a do V?Jle Silva, será "

entre7istr.da.

LOURDETE

Bvl! .IJU .....

Bru.,;ol'e. vai disputar o tí·
tulo c:!P Miss, Paraná repr'!­
senf.nndJ) em município pa·

O CASAL
Francisco Serllio (Led� 1

Marinho, me enviou car­

tão oferecend::> sua residên­

clil, na Ave:1ida Atlâ�tJC!l
'!'tIo de Janeiro.

DESTAQUES:
Fe�teja\'Um "níver": Margot
P'1lm Luz, Pedro Guilho.

Pereira de Mel'o Rubens

Lan'�e - 08 noss;)s cumpri­
rrClÜo".

,,,,I ..

O ALMIRANTE

Jurand I lY;li' " .. :le Campos
antes de S',<l, pHtiC:i1 para

Rio de Janeiro i'lI�r''l,frl·

ra, r"'.)i l,"'''- -�� .. ,-I.., f'� ��_

('(l!í1 1(' ·;.;:·rnd:7.Cs Mfl.r'­

nh�il'�.'l. R"'!E'J,E'u em nOl11c

Cf' tódo� os oficiais da A':-

SERA
(!JI ,cvistado hoie. na R',

cio Nereu R",mos fJ D?'_ CeI
�" Rl"OS Filh,_ Se'fl'tá'io

de Via('ão e O. P�'lb'iras '.CENTRO

de r:�j lJ(!f)� ppnais. está OI'·

"flnlZ'l:\do a 11 Semana _ça-
.

t"�;n'''1sfO de E�tad'.s Pe·

p.1.i.�. D1.l">l " se3'l1nd�\ quin­
zena de abril.

-

MARLI
"''I "a lima m,�dalha dt: M<l']I':'J ,�J>:r:> rI,,�."";>,-I·, n"',
_,. "., .. " .. , "111'1 pr"IYluç;'io, (fOSSOI'il do Col�l'i') ('''1''''';;'

do tenente Paulo Sabino e
\ de Jesu.�, on�"'r- r��l1"m"

do CJ);u'lnrlante Ant<'Jnlo A- r�l1 �P'J ""1IVRR"

,MOS1CAL' BÃR
.\RA UM B0M PASSA 'tEMPO COM SUII "A.M�LIA

'

RF O .IIOEf: SOCIAU

D"".t.;I\N'I'Efl COQUIT.EIS Il'Ef)TAS OE ANIVERSI dYOS _ CBA

.....-....,_
-

... OAN'ÇAN� - H'C

Lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cieo!i1,cQmenle cosodos, Jornecidos em 16,­
muloo aspeciois poro di/alentes Culturas de
ocõrdo com o !lotulezo doS solos. Dive:sos
t,pos de adlJbas pOIO bl1toto, cano, mandi,
oco. fumo .. nilho, olroz,.'eirõo, trigo. pomo­
les, )vldins. ele,

BUSCHLE & LEPPER 5 IA.
�JOINVlltE' �UA. 00 PPINCI'f, '�5
BlUM<NAU, �u� B�U$OUf, 115
Ct1�lrI8A.· OfSEMBA�GAOO� W.ES'PHAt�N, Hl"

CINEMAS · Cartazes do Dia
-.-8A"BOS--

'H,.' Gl,03lJ1,
ás- a horas

'.A;I JOSf,
á>l 3 e a horas

Da,lO Andrews
Rhondo Fleming
- eln-

CE'U DE AGONIA
Warner Coloro

Cens�(a �té 14 anos

Mozzaropi - Geny Prado _ em

TRISTEZA DO JECA

';'00. «IV
ás 5 e 8 hor<is.

EastmanCafur
- Censura: até 14 anos _

Rock Hud.son . Kirk Douglas

Dorurthy Malane - Ca1'ol Unley

'.'''' iMPtJlro
ás· 8 horas

O U'TIMO POR DO SOL

PhilipPe Oay
Jufieltt! Moynie1

EastmonColo.r
- Censura: ate 14 anos -

.:,,,. I'.un

A NOITE DOS PERSeGUIDOS
- Cen�ura: uté 18 anas-
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o Governador Celso amos
V<��i:':'.::'��C�:::'f�Ç:O�t:�� :Od��::�:'::;ãqOu::,��'::;:

Pra'xe� Polltl-:(a'Sp_i roca p.rrte hi evidentes e atua. O Govêrno realiza
"ir'el.':; de uma extraordína- sem esmorecimento o s-u

il..l. n.(;l.p�.açào de . valores programa e o povo respira
J.,l.tuh e IH.1LeriaI3, soe só- em ambiente de absc.uca

Lda ccnrrance na tição M franquia ao trabalho e J.O

c ..... 1:1"·1" ce.so aamcs. �' progresso.

que, na ve.caoe. nfto há, em Há tranquilidade e ordem

todo J terrnóno cararuien- e ninguém mais hesita an­

:'0, uniu só pequena área te a saldn política admtuts-

oomoarét.ca per onde não treuve que se Implantou
no Estado desde fevereiro

de 1961 e cujas caracterís­
ticas são a paz social, a com

FICl ronópclie 22/3/63

tenha passado como um sô .

pro reanimado!', o estímu­
lo do Poder ruolico, vísan-

preensão mútua entre go­
vernante e governados e c­
u".uade de pensamento e de
ação dentro das prerrcga­
uvas democráticas. Foram
assim superadas as velhus
praxes da compressão, da

revindita, do suborno à gul
sa de catequese política _

e o Governador Celso Ra­
mos. fiel ao mesmo pen­
samento que externou no

se di-r-m-e-, ""''''m "!\vro'''''''

üepsncmentc Central de Compra:
Edital de Concorrência

Pública n.o 63 .; 03 - 004
o Departamento Central

de Compras, torna púbttco
que ra.a recuanr, no dia

15�4·1963, às quinze heras,
na sua séoe. à Praça Lauro

Muller n. 2, CONCORREN�
CIA PUBLICA, nas condi­

ções seguintes:

I - OBJETO DA CONCOR�
RENCIA

VENDA

1 - JEPP, marca NIS­
SAN, mocero 1955 motor n.

B8-2101 I COI' ninza, pelo
preço ouse de 60.000,00 (ses
senta mil cruzeir'Js). Unid'l
de - um. quantidade - j.
OBS: Co referido JEEP.

enconlta-se na Diretorl"
de Vc'ieulos (' Transito PÚ­

!),i:;O, n�'ta Cap lal, cm

lllau edada d\.! c;;n�ervnção

II - I�On.MALIDADES

1 - Os interes�nd s de­

velia ntcndU' <IS scgulnt(·,;
fonnalid Ide.�:

a - apre�entar declara­

ção de conhccimento e suu
missão as normas do Edital
n. 00I-28-1-1flG3. publicado
no Diário Oficial n. 7.226

de 6 je fevereiro de 1!J03:
b - Os envel peso ('Ollll:'lI

do propostas e documento."
deverio ser entregues n::l

Deparhmen�o C�ntral de

Compras, até às treze h')·

te prcquncíado por ocasião
ce ",1,1<1 CbCv,lItl jJula Ltl."... ·

dato ao cargo, faz questão
ras do dia 15 de abril de.. de que não retornem a cm-

1963, mediante r ecib-c, em so comum aquelas supera­
que mencionará data e ho- das modalidades de propu­
ra do recebimento, assina- ganda partidária. Alias, já
do por funcionário do De- curante a sua campanha de

partamento Central de com candidato, as suas palavras
pras. J4 \i não se guiavam pelas even-

c - As propostas serão tuuís emoções de cada tns-
abertas as 15 horas do dia •__

15-4-63, e na presença dos
proponentes ou seus repre­

sentantes legais.

(Rui)!:!ns Victor da Silv'l J
Presidente

CASA OU APARTA.MENTO
PRECISA·SE PARA ALUGAR NO CENTRO -

TRATAR PELO TELEFONE 7P67 - HELTON
24--3-63

Lucy Gaynell Alves
CONVIT'E - MISSA

Agenor Alves, filhos e nora;, convidam aos

parentes e pessoas d�: sua amizade para assistirem
o misso de 1.0 aniversário de f-olecilTl€nto de Sua.

inesquecível esposo, mãe e sogra. ql�e farão realizar
no Ca�edral Met.ropolit-ona no dia 26-3-63 ter
ça feira, às 7 horas.

.

A todos- qUe comparecerem os nossos agrade­
cilrí-ntos.

VENDEDORES
CASA ELIANE DISTRIBUIDORA EXCLUSrvA DA

OLIVETTI INDUSTRIAL S/A NECESSITA DE ELEMEN­
TOS CAPACITADOS PARA AMPLIAR SEU QUADRO DE
VENDEDORES EM TODA SUA LINHA DE PRODUTOS.

ORDENADOS E COMISSOES.
CURSO INTENSIVO DE VENDAS REMUNERADOS

DURANTE O M€S DE ABRn..
INFORMAÇOES RUA TIRADENTES N° 12.

FLAMUIAS
Contecciono-se qualqufi!r quantidade, no melhOl

q�alidode e �enor preço.
Ed lahio - 7.0 andor aoto 70 I Fone :L494

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIÃO - DENTIS'tA

Ahmde Bras e crionços
Método psicológico moderno - especializado
poro crianÇ'ls - ALTA ROTAÇÃO '

Aplicaçoo tópica do flú(.\r
Atende dos 10 às 12 e dos 15 às 18 horos

Ruo Sôo Jor;ge n.o 30

I�
'

...
-

� WALI publicihde
I a 1-' em Sta. Catarina
.,

Confecr,ilo e conserYa�ão de painéis

Dr. Aloisie
Monquilholl
CLíNICA DENTARIA
t ratement-; das erecções

da bôca enl adultos e

crGmças pelos metodos di­
ni::!! c cirurgico. Confecção
de proteses parciais e to­
tai.,.

Atende de 211. a 6" feira
das 6 is 12 h..-r:ls e das 15

as 19 horas aos sabados

pela manhã.
Exclusivament� com ho­

ra marcada.
Consultório: Edlficlo Ju­

lleta - sala 104 - rua Je-
ronimo Coelho.

28-3-63

O �STADO c_ O MAl> ANTIGO OlARia DE s.c.

tente. porventura reagindo
à agressividaae dos SI!U", ao,

versáríos. Ao connáno. a

sua pregação era objetiva,
esclarecedora, fundada em

dados concretos obtidos a-

condenar as campanhas e­

leítoraís que não concorram

para o aperfeiçoamento dos

nossos costumes políticos,
não sirvam para reaflrmar
a ímpcrtâncju dos partados
politicas e para mostrar a

excelência e a clarfdade da
Democracia."

Nada mais aberrate, por
tanto, dos novos tempos .!

dêste nôvo passo evolutivo
do Estado do que a ínsensa-

ta emprêsa de difamações,
que se agrupa alguns eapirl .

tos retrógrados, escraviza­

dos ao despeito ou ínadver­
tidos das boas e legítimas
normas democráticas. M:'l

situados na érea politica des
tlnada à oposição, que de-
vera resservar-ee a mais lú
cjdes conecrêncra, para

Dr. SANDRO
MASCARENHAS
CL"1URGIAO DENTISTA
Ex-Estagiário do Hospi­

t�l Naval em Cirurgia e cn­
Dica de bóca. Mcdernlsaímn
conxuttórío futurama _

Cadeira eufórica - Alta rc­

tacão.
RU:l Brigadeiro Silva Paes,
n. 13 TeLefone: 3552
CHACARA DO ESPANHA

SABOROSO!
83 CAFE ZITO

Instituto de
Beleza

QUINTA PAGINA

ovas
direito incontestável da crí- mo ante as reaildacLes novas

t1ca, êsse bloco de lrr.espon- que se tnes evidenciam n')

eéveís parece haver-se a- panorama catarinense. To­

postado em tentar a reví- davia, é certo, estão conde­

vescêncía de bárbaros e ba- nados à Indiferença, com

n.dos costumes politicas.' que a opinião pública da ....

com a só finalidade de va- Estado os confia à merecida

zar o próprio mconrormts- decepção ..

través do Semínãrto Sócio-

Econômico.
O Governador Celso na-

mos havia' antes traçado a

Sua linha de conduta para
a sua eampanh de candida­

to. Alteava-se ao ntvet de
um elevado conceito da �­

ducação politica de nossa

gente. à qual quisera ser a­

té nesse pormenor. "E' de­
ver de todos" - dissera ête

antes de empreender a SUfl

marcha vItoriosa por tôdns
as regiões catartnenses _

"é dever de todos rejeitar e

Foi precisamente êsse o

pensamento que lhe dirigiu
... .s P;ISSOS naquela trtunrut
parada rumo à recuperação
ponuce de Santa Catarina
E não tem sido outra a nor­

ma de ação do Governador,
que detesta o personalismo
da critica e, por isso. des­

preza a critica que não te­
nha por finalidade a persus
são acêreu dos passiveis er­

ros passíveis de reparo.

Agradeço ad P.
I RéU�,

uma graça alcançada. I!,
B. E. O.

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela. Faculd3de
Nacional de Medicina da
Umverslda.de do Brasil

Ex Interno par concurso dá

Maternidade Escola (Se1-

viço ,jo Prof. Otavio Ro­

drigues Ljma). Ex-Interno

do SfIlrviço de Cirurgia do

Hospital :r.A.P.T.C. do Rio

de Jar.eiro. Médico do Hor

pital de Caridade e da
Maternidade Dr. Carjos

COrrêa.
PARTOS - OPERAÇOE8
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR pe.o
metodo pslco·proftlatjl;o.'­
Consultório, Rua João Pm
to n. 10 - dae 16,00 às

18,00 horas. Atende Mm

horas marcadas. Telefono:!
3055 - Residência RUR
Cenera.! Bittencourt: 101.

ATENÇÃO
Transporles de mu·

danças
Mudanças locais oU pa­

ra outras cidades: ServI.
ços de mudanças.
Não é ne.cessárlo o en­

gradamento dos móveis.
Informações à rua Fran_

cisco Tolentlno, na 34 _

f"ne - 3805.

t..�����""y�
Co:{inheira

GlNA'SIO EM UM ANO
Agora com moi s res probabilidades - Faço o

suo inscrição à Rua Dr. Fúlvio Aducci 748,CURSO
CONTINENTE. I

Vende-se
Otimos lotes- de terrenos situados no BOlrro do

Estreito defronte o Grupo Irineu Bornhausen.
Trator à sua Max Scharomm, 51 no EstreIto.

Com o sr. José Dreher .snfrente o Merêedes Benz.

D'ê�me
_sua

mao ....

nou

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
de Santa

Faço saber aos que o 1-"
,.-

sente virem ou dêle uvere.n
cenbecimentc que no dia.

20 abril de 1963, serão reJ.�

lraaaas neste Stndíoatc as

ele;ç,e� para sua Diretoria,

membros do Conselho Fisc'Ú

_0 Representantes da entrao­

de no Conselho da Federa­

ção a que esta filiado e red­

pectivos suplentes, ficando

prorrQgado o prazo de dez

(lO) dias, que correrá a

partir da primeira publica­
ção de�te para o registo d;!,!

chapas na Secetar1a, de a­

côrdc com Cl disposto r;c

-art. 3.° da Portaria Minil�

terial n.o 146, de 18 de 'JU­

tubro tio 195q. Em virtude
de não haver sitio apresente
da, até o momento cbava

·

...alguma para registro. I\s
.

chapas deverão ser registO:!L_
das em separado, Senna
uma para os car!didat,)3 ;}

E.�!.�i�i�: enudade, !lI),
eelhc FIscal e� resp�
suplentes e outras pa-a os

Representantes no Cons�lhQ
era Federação na forma de

disposto n art. 5.0 da citada
Portaria.
Os requerimentos para o

registro dlls chapas devc�ã.o
ser apresentados na sec-e­

taria, em trêe vias, eeems­
das pete cabeça de chapa
e aeompanhadns de eelaeac
assinada ror todos os can­

didatos, pessoalmente, nac

sendo permitida para ta!
fim a outorga de prccuraçee
devendo da mesma ccnstae
todos os dadoe Indicados nv

§ 1.0 do art. 5.0 ãa Port'lrla
n.c 146 de 18-10-195q.
Florianópolis 20 de 'ma»,

çode 1963.
'

Gustavo N�VCB (

Presidente

\Vende-se um. Prê9<' de 1\- -'"_

casião. Tratar com Di I>':�lo
nesta Redação ou tel: 30,n,

22-3-.�3

eu lhe gàrontb - • d'tUfto cturo cspm1der o andar na l"ii1ho
'dade ••• Os mllsc� nao obedecem. S6 com muito esfôrço
conseguimos 'mover 0$ pernas. Damos aiguns passos com ati.
mismo e, de repente, .as f6rças nos faltam e nós caímos. Mo ..

nos levan,tamos depressa poro andar e tornar o cair. Às vêz.
a gente chora •.• Assim diflce1s ,õo quase todos os nossos exer.

cicios e estudo"" Mas U foocrificio compensa: eu, por exemplo. jó
melhorei mURo e estou certo da melhorar ainda mais, No futuro
espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperação e de
tantos crianças como eu - para atender' o milhares de c,utras

que $"frem o que eu sofri - prec:iso,"os de seu auxilio. Ajude ..

<fIos1 O que. pouco para Voei leI'd quase tudo para nós I

Coopere Com a �ssoci çã Santa (ala rina de Re

Irmandade do Senhor Jesus dos
.. Passos e Hospital de Caridade
Procissão do Senhor �os Passos
De comissão do Mesa Administrativo desta Ir

mandade e Hcspitol de Caridade taça público que,
sábado 30 de março co.rrente às 20 hora9, deScerá
do sua' c.:.pela na Igreja do N\enino Deus para

9)Catedral Metropolitano a vener.anda imagem do
Senhor Jesu� dos Passos, o qual retornará, domingo
às 16,30 horas. em procis-são solene. .

Convido, pois os I rmãos e I rmãs a compare- \

cerem � êsses atos, de\1ô:ndo os mesrn05 ap:esent�y·
se no Consistório da I rmandode sábado e no domih
go, na Sacristia da Catedral a fim de' revestid�;.r
de bolondraus e fitús, tomarem parte nas mencil'�
nadas prociss�s.

Aviso aos Irmãos que até o dia 29 de março
corrente, e9.luei com o Irmão Tesoureiro na Secre­
tario desta Irmandade, e no dia 31 na Sacristia da
Catedral das 9 às 12 horas para o recebi�nto
dos anuidades.

•

Solicito aos Irmãos' e Irmõs, quando Compore
cerem a essas- Solenidades, fazerem-no se possível,
com trojes escuros.

.'

FinalrT�nte, faço públiCo que. no dia imediato
<segundo feiro) ao das festividades será celebrado,
às 8 horas, no "ig-reja fito Menino' Deus missa em

açÕp de graças por tódos os fiéis que cooperarem
paro o brilhantismo das Solenidades do nosSo Ora�
go.

I
Consitório do Irmandade ,em Florianópoli9, 20

de março de 1963.

Américo Vespúcio Prates

Secretário em Exercício.
29-3-63

EDITAL
JUI<!. Vi: DIRE'lTO DA VA­

RA DOS FEITOS DA 'FA­

ZENDA PUBLICA
-

E ACI­

DENTES 00 TRABALHO
DA COMARCA DE FLORE\

NOPOLIS.

EDITAL DE CITAÇAO COM
O PRAZO DE TRINTA (30)

(DIAS)

O Doutor JOAO TOMA�

103 (cen�o e tres) metros
com Elizeu Di Bernardi e

numa extensão dt: 25 (vinte
e cinco) metros com quem
de direito; ao sul numa ex­

tensão de 131 (cento e tnn

ta ,e um) metros com quem
de direito; a Oeste numa

extensao Ce 30 (trinta) me

tros com quem de direito; e

MARCONDES DE MAT� a Leste r.uma extensão de

TOS, Juiz de Direito Titu- 10 (dez) metros com Na­

lar da Vara dos Feitos bor Sc]l'ling e numa exten­

a FAZENDA Pública e A- sâo de 65 (sessenta e eln·

cldentes do Trabalho da
Coma:.ca de Florianópo-
11s, Capital do Estado de

San�a catarina, na for­

ma. da leI, etc.

III _ JULGAMENTO
No julgamento da con­

corrência eerã-, observadas
as disposições do art. 23, do
Regulamento aprovado pChl
Decreto n. SF-25-08-61/38:;!.
A concorrência prdll'á ser

anulnc'a. uma vez que te­
nha sido preterida forma"­
d,lde expressamente exig,da
p.elas Leis e a omissão im­

pnrte em prejuiz,J a'JS con­

correntes, a ... E�t.:.l.do ou à
moralidade da ConcOlrên­
cla,

O Departamento Ccntnll
de Compras, f.:ll,' �.\lU Com:�
são Julgadora. re.�erva-se .)

direit ... de anular a Conellr _

rência, caso as propostas a

presentadas não c::lrrespon­
dam aos interês8es do Es-
tado. \,

Florianópolis, eai 15 d')

ma�'çc de 1'963 .,.....

Florianópolis, aos vinte c

rido em uma ação de Usu- três dias do mês de reverel·

caplâo um terreno situado 1'0 do uno de mil novecentos

no lugar Estreito e que:t� e sessenta e três. Eu, (Edl-
baixo vai descrito: Um ter- san de Moura Ferro), Escri-

infaei reno de forma irregular. vão o subscrevi.
-l:Ir-' • com 5.33 ·G.W,f0 mil trczen

..

.
tos e trinta e oito metl';)3 Joã�. 1'Omaz Marcondes

.� �'��,�i�e���j��;�.�=-J�ei;����:

FAZ SABER A TODOS que
o presente edital de cita­

ção virem ou dele conh-eci­
mento tiverem que por par­
te de GODOFREDQ ROSA,
braSileiro, casado, comer­

ciante residente e domícilia
do nesta Capital. foi 'reque-

".

co) metros com o reQue­
rente. Este terreno é corta­
do por uma rua projetada
recentemente. Feita a ju-,·
tificação da posse, foi a

mesma julgada procedente.

E p�:ra que chegue ao co­

nhecimento de todos man­

dou expedir o present� edl·

tal que será publicado nu
forma da lei, e afixado nQ

lugar de costume. Dado e

paS'Sado nesta Cidade de

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO, ESPORTES

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES E GILBERTO NAHAS

COLABORADORE�
JORGE CHEREM - GILBERTO PAIVA
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

----o R RESCINDIU COM O" aTLE'TICO
Geral que�v[mentada

mente encadernados, con­

tendo minucioso t-abalh»
das -afiVidadcs do� drve -s. H

d€paptaml'nto-. FOI dad r a

I�. )l,J.av-a aos prcsc.ntes P2'·>:'J.

it:'J....:i;�usSão e aprovação do
'..J- mesmo. O dr, A.do Bela-mi-

nc ctcgtou o relatório eh

Presíôêneía pela manei-a
como foi o mcemc -con�,(!­
cícnado. O repre €ntant� d�

Figueirense. dr. H ,to,!" F'er­

rad, di,'" Q m ine, a(!;"-­
ccnt anuo. que O

referido nhtó
sido -n ',e
cóm mar-»

rem eocrw,
-cüa Iam-.

dizendo [J;-.�

ntervoén-!.r.

Ody vc .

foi aparteado pelo;> rep're-am-

tanto do Lira que apelou
suas palavras. O represen­
tante do. Clube Doze, sen­

tindo que tal assunto se N­

I
fe-ia à sua. equiP�, inf,';_'­
meu que o assunto Já estava

e"dareCi1o, com o recct-r­
mente do um ofício da FAC.

O sr. Ody Varella, sôbre o

aesustc, tnjcrrncu aos p_n_
�entCl� que realmente o Cn: .

bc Do�e pcssuta, veettànes

p-óprtos. cneveaaes. p,,,,,�::""

estes ro-am cedidos em 8);"-
ca em que o "Veterah

A:8 .:; t",ril ii Revanche
umr"! x PAnERSON

MIAMI BEACH. Flór .cn,
21 (UPIJ - Jack Ntb.n.
treinador de Scnny Listel1,
garantiu ao dir<>tor <':0

"Champícns.hip Spoi-t�" AI

Bclan, que não prevê .. qual ..

quer atrnSfl na luta pelo ti­

tulo mundial, em Miami, a

10 de abril, entre seu pu­

pilo e Flo�d .Patterscn.

lá Em Ttí�!�io E'der Jorre Que
(!)'''��r1 �e'! TílIl:o Em JÔIIO

TO'QUIQ, 21 (v. A.J -

Eder; J'cfre
, campeão mu-i­

'ôtal dos pesos galos de b.>­

xc, chegou a Tóquio cntcri

para colocar SU"l rn�n" nrn

j-ôgo frente ao campeae o­

riental da mesma cat egv­

ria, o nipônico Katsut ,.'d
Aokí, classificado em.. quxvte
lug�_r na lista da "W"r1<l
Bcxlng Aescctatícn" (WBAl
Para a luta, prevista 9ar:l

4 de abril, em Tóquio, J)f>e
rl'cEberá uma bolsa de ,

40.000. dólares, livres de m­

postos. \) pugilista I:;ra'J :<:1-
TO chegou acompunhado }Jvl"
sua espôsa e seu

tante, Abraham Katenot­
sono

OH mêios pugtllstlccs '-çie
Tóquio esperam que à luta
termine com uma fora de

combate, pois Aoki é, cerne

Jofre,
-

considerado cerne um

grande pegador. Não cbsc.n

te, alguns afíccicnadc a

c-itrccs de boxe predizem
Ilma vitória de Jofre ao.!",:>
do limite, embora outr"s
pensem que Ackí pede t-a-u­

bém desembaraçar-se d"
brasil�h'o antes cú 15." as­

salto, $oi.)"ctudo lõe conseglli�
colocar seus terríveis .goJp,,�
de esquerda no corpo.

I

Melro,: I

Pe{di' •

Segundo fomos informa_

dos, o Metropo} vem d� d;-

"'�ri] G®l'ihilt OS Pontos
11'\ ali (�r'os RA!liI'lX

tl!acão irregular tal c-:n:o

sucedeu no match cC!ntr;I. o

rigir-se à F.C.F. com Iif'Vl Marcílio que teve ganh" de

protesto, solicitando os 9011- causa no T.J,D, Como �'!

tos que perdeu domi;,�f:Q sabe, existe na. F.C,F. um

frente a Carlos Ren'lux, em protesto. do Metropol p'�'_
Brusque sob a slegaçib de bando o ponto que perde!l
ter o campeão da terra <:I", frente ao Barroso, pelQ mes-

fiaçãfl incluído em sua equ� mo motivo,

pes vários jogadores em ü- i-'-:t���'�

EDITAI.t

De ordem do S�nhúr ,,? ,'�­

sidente, fiC;:lm convoc!l�ljs

todos os sl"nltores a�soci'!l!­
ds desta Ent!dade, em 9'·e­
no gôzo da seu" direitos, de
confflrmldade C"ffi os, estJtu­
tosvi-�ente� pflra uma. Ii.�­

sem)Jleia Oer"l. '" l'caliz2.'·­

se dia 25 C(lll1 inicio a$ 20

'1:

1 _ Relatório das a.f;iv1 ..

d!lões do exercír.l'l de 196?
2 - prcst"c�o de COC1ta!;

do exercício !lntet'lor
3 _ Ontros a6Sun�8 de

interê�se geral.
Não havendo nümero su­

fiicente, (I strab!llhos aerã?
íniciados meia hot'a após,
co.m· os Associados que se

acharem presentes.

deT;��:,ade� "tO _.8 marÇo

a Assembléia
Conse1ho Fiscal: Dr. AI.!:)

Belarmino da Silva - 28
eleição à 'Vice-P,'esid('nCl'L.
Alguns oradores fizeram­

se OUvir, ccngratutanoo-se

.

com o Prestaenfe da FAC,

Este,. em improviso disse da

eua eatlsfaçac em. po.d",·
continuar- o seu trabalho a­

frrmandc que tudo fará P("
lo engrandecimento. do '('a_

porte amador em Santa Ca­
tarina.
Num clima, de grande �'O,

di:elidnde. dirigentes, cr)­

metas espol"tívos, ra(!ia:s­
tas e prceérites feetejeeam
a reeleição de Od" Var�\lj"
!lo coquetel oferecido pete

'-i ..s depm-
4êÍlclaa da ·FAC.

sidência ao dr'. Heitor F"r­

raei para que o mesiuc

reaJzasse oS trabalhos Cl"

eleição, Mo-ací Gemes, -c-.

preeentante do Caravana rlo

Ar, sugeriu eleição por ::1-

clamação, não. sendo acerca

eua nrcpcsfçáo por ccnst-«

no estatuto que o voto ';(l"i:>.
secreto. O representante ::1:>
Clube Doze levantou qU2':­
tão de oraem estaeutaeu.
de que só podoÍl'am vot.• )."

fnlemi!t!o!'!i!1
Empafou Em
Palhoça
Interessante prel!o de fu­

tebol foi realísadc dom .. 1go
em palhoça, reunindo duas

grandes exprcasôes de nessa

.várzee.

Realmente, num jõg"
emocionante, onde tmpe-cu
ii disciplina e foi ahservada

muita técnica cornbattv.ea,
de, os dois ad�ersários nãe
foram além de um empate
em um tento »Iacara ocr.s­

teuldo no período final. Vii­

ruo anotou de cabeça pam
os alvuubrcs e Zéqu;nha
para os Palhccenees. O 10-

ternacioncr, embora Se ar
presentando com falta' doi
sete titulares, rogou
bela partida, c-àresscneen­
do plenamente .... " rp�"

Formou a equipe, :rôrctl
da segu.nte rv. .•. �. 1,_

- Joel - Porco - Lêd() _

Zico - Cabrera _ Lauri ._

Wilson - Vânio _ Jaime e

Deco, Na preliminar, vitó­
ria dQ Guarani P'H 3r1.

Outro mulo
Para o Bril�i!
A equipe brasileira de

Pesca. Submarina conseguia
na Guanabara, levanta" ,)

tít·ulo de Campeão Sula'u"­

ricana, derrotando pe'·uar: .•s
e argentinos por larga mUI'-

gCln de pontos,
Os peruanos foralll �J

Vice-campeões,

votos
Julio Cézanne da Rosà .-

Luiz Osnildo Marüincltí �

osnr Mello - 14 votos

Gilberto Naha« - 10 vo�os

Dr. Heitor Ferrari - 6

votos
Alfredo Miroski- 2 ;rot"s

'Dr. Ney Hubne- - 1 vvto

para Vice_Presidente, apa­
receu apenas UUl voto c-n

b-anco.,
Estiveram presentes
seguintes representantes,

TERRENOS A VENDA
Rua Tiradentes 53 - Florianóp0lis.

VIENDE"SF
Vórlos lotes próximos ao G�'upo Irineu Bornhau

sen - Estreito,
1 - lote 28x22 - Jardim Atlôntico _ Bar

reiros. (Bem próx'mc Cl Estrado rederaD,
1 lote 12x30 no zona balneár:o de Camburiú

próxilT'o à 500e do late Clube.
1 - lote 10x30 na zona balneário de Cambo

riú pr6xlmo a sede marítimo do lote Clube.

: ��:; ���3� ;?��i�e ';OOP��2-ju���r�;HL..
. pltol P'iltestonte em Blumenllu

.

1 lotl" 14x30 junto à I='undjção Tupy, Joinvllle
\ lot.. 22x31 er'l" Pilnr7inho Curitiba

COMPRA-SE

Segundo apurou a nossa reportagem, o l.i.r:
avante Oscar vem de rescindir seu �contrato
com o' Clube Atlético Catarinense, estando
livre para ingressar em qualquer agremiação
profissi0"laL

Procurado .pela· nossa reportagem que o

foi encontrar na Praça Quinze com o intuito
de colher informes sôbre o assunto, Oscar de­
clarou-nos estar satisfeito com a rescisão)
mas que ainda nada decidiu sôbre planos Iu-
turos.

-

O extr:aordinário player, agora livre de
qualquer vínculo com o tricolor do Estreito,
deverá ser sondado por várias agremiações
sequiosos de ter nas suas fileiras um dos mais
eomnletos meias armadores da Cidade, quiçá
do Estado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I
POBRE

novo método de conserva­

ção de -lItrada�, ba�ead"
no ar C<lnlPrinlMo, roi :t'­

c-nt ...mente apncede .na

Holanda lll,ja A.Uas C(l9�q.
País Iamcee por euas

'3.ut<�-estrad<ls, a Holen.m,

R E C � o A C. Ã O

Â UNIÃO �49,9·�
AO E�TAOO 4�.6·.4

AO M!1NICípl�-, 6.S·t.

h-m. em certas- regiõe� (J

problema <'lo tel'l'pno �.\I) -,)

Ietc das me�ma.,> 6<'1' CC
areia c, a medida (ju�.1

��e c;�:. �:�.;n�9cn��r�:;.:�
cõe •. pstem-se ns I'hll'a< �"

na
Que ., cionrnto se rolllpe�se, com bO>Quilha metânee. A

t''''na''9.-''''· nl"(:e"sátio sepa �..g;uir, injeta- -e ar cempr

"ar a� placa� d ... cone ',-b rntdc através do cím-nw
de -vu ldto de ereta ... ,r,,;._ p .. r U'l1 ccmp .....s'ol· AtlSo.
la prl:'parando-s� m ..1h"i' C,pC" de 7 kg/cm2. 8"11""

I'u:,tl!nta<;fto para a5 rue- .lHH a l)rC5�ão suücrcnte pa-n,
Com êRte objetivo c�c.a een desp-een-tee U placas 10 ct
<[(j empregado o ar ccmnrt ment« .ta ba�<', Depoíl de

mtuo. P('I'fu"a-�e uma sc-íe de�lof'adl eôaa a (!�Si"',
sub-tttut-s« a mangue)]')

d," ol'lficl",�. com ce-ru ....Óo (te a" 1= "�o outra atreves da
I'US Atla� Cepco eH "b',"·'�.:l qual injeta-"(' uma mas-a

d',--" cada 11m com de areia. cimento, a,''gi]a e
..

pão d" mndeh'3, A!Jó� água, s(}b alta Pl·(·8fli." F'lf
nreparada � unho de ,,,:0 ma-�(', a�,�lm, nova ba.�c IÔ
Ci .... , T\·t!ram_"" <>," vcdan""l liC:a para a' placas. A 1',0-

tOM, um de cada vez, .ut-s-, va téCl'.:;"J vstá. eeude a;)li-
tituin:f' ),0.,,\ POI' manguct-a Cada c -m ab'olltto exit.."

Padre fala sõbre ii inva�ão de Iube

,-

o impôsto orreccdcdo pelo Muni­
cípio é aplicado exciusivomenl8
em Serviços à População: em Es­

colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Público, Asslstêncro Social, etc.

MADRI, 21 (OE) - O
diário' ARR.I2A. oüb.Ica
hoje ãeciaracõcs ti) p3.d! e
:C' u.ta 'rnomas �!!achi, ('<1.-

i::�ã��:,�d �1:�;::��:;U;� t�;:_
r,'1. m a'JL'L de 61. O íe-
sut;a que foi a E

r-;:llú,l seu pai. d 'i-

e {,lU ctl'ranr;}--�\lj ?st",b

nas pnsões cestrtsecs, nio
viu níngue-n ecr torturado.
mas ouvia gritos e gemi-MUN�

PARA QUE tUA CIO"DE NAo
FIQUE MAIS POBRE, P,UA f..:J

IMPÕSTO _COM PON'UJALIOJlC(l

[ctn na

.
Gabinete de

Preíeuo
Causam Pavcr

----------------------------------------
-----------�------------

a conclusão das ....
S. PAULO 21 10 es r,,\

DO) T"uos os mcvtraent«
� no gabinete do prefeltc p".�
·f tes Maia, são feit(ls com .,

mator cuídadc. Todl! 1'1J, inConcorrencra para
G, -é-n-. - pn·r.:�Ul'� \1'1

n;",p<l1. ,: nc- ,'U"U') 4.1'
,h !"'eu,"· (h"t,na<1,.s, '1 c'
llliõ-;lll çp De�..,n,"Jlvm,,' ,,'
d:1 C9.p!':J.l, -:lu OI> !J"owni­
en',"� CU taxa d,' ! u"; '11, "

!J _. t'_ da 3 l'r''f'C1<"la<: �

F:o"iar.6pd'. d" Pl:tno

Meta Q" ..i',-:'l e d·,

1'" tv d· \' nda� " C"'l -­

n"c&"

ainda o c"n.e.1l.

par:l RS "açõ.'" d" cr� 1\_

1" qu·· a C, mi �â .. efet'I',r

com .. nt-'!ad. s n"c:'"na; u

�,tran!!.'·j·-a._", n <,\'al <:1_, T··

.,'UI· ,. ,i, Banco d.· E La'

A pi:l,ilificara" dOI (·JTIpr�.;"
,', C";.Iit<l1 c tarefa de"ti'la·

da n mim t· aos memb'- s

,r, e ..n· .. !ho Lo,e:ll d� De<'.'!')

\' .. l\"m�nto. O m"c!"rlln ,�f',-

11" de de'�llv".I"m"ntQ �,,�l

C"lll,' !11,'c!o}!u" pI3]]" 0\' \,

\,,·�tim�nto", (Ju,' "]]v"I�'

e!upl'cg. r "s I'l'cu"s"� ,I<' (',,­

pit!,l
O "b;,·tivo principal �

ju�tam'nt.., " que ,'� e,p "3.

(lue ",� inve�tjmentO" C'l.l -

gam "0'<'1'. ist" e, uma ,>

peci.1if� l' ad"qua,h, tax'l. '

.. €

e"'''sc:m�nt" "c 'nóm!c',
Patie eon,id"�avd dn_ c·­

tuo(j" dev<' _l'I ,l�dicada ...

ha",nuni�"eõ", " l' cala
pl;l·l·idade� das llh'ta' "

�t'nm n\!n�:da', k"·an·l,­
�" em c"n-ideraçõ,n. Im,,{ll._

tementu, a �sttatégica C!'

Hã c,·!-t"s .. 1('1l1(·nt"s ,�l,'

são �,tl'"te!-,:l('o.s " ,e <i� '1 H­

c;1m cJ:"'a11l�nte daqui!o
que é apena" nt!l nu 1'a· ;-

".

Atuando c"llt"n essa l',_

tl'ntégie'" V!'ln',·" ('nc<'nL",1"

pI'e�'õ<-'!< dc' grupos T"Vh:_'�

" n.rvtdu-« qu: turvam ri.

""rito" "" Clnp' Fn.:-".TIl'Il:·S

(jIH' dI' p�,'h lhe" d:g:JU\
"�"l�eit". E' também fo''te ()

de_,·j .. ti,· na ia ( ...�1uecn]' "

CIll C('ll�,'quénci"," plrt\l"
Cnl"'" '-:'C" C;c Vail,fol'n1,' -

�.,. <"11 1l,1\f1 i<�ta de ·t'Urt� ",-­
qui!-o QU� ,_,o ti",�'ja f,·itn u

que �c iu:ga ,lever ,e,'

to,

Dai a n�cc""id"de de :."

i",Jar e ele"tacar no pl-lno
,Ie (I<;,en'; ·lvimento da ,:;",

pj!:'!.1 (l- "J,·m·nto� de

J",,-tancin <·"tr9.tégica
f '�I!P-à" as m�ta< pr;� '­

t.,ria éI :::e""!ll 2tinglJl",
Da� atribui<;õ�, c __pedl:C\:ts
da eo'11.:-�ãu d' D,,�envulv!­

m�l't" dn C'Ipital, dc.t.' ''''li

n"lC\as n" c.,nvên;(> qie a

c,·io�. <[,>tncamoo; a ",{",\.:a

,le c"ntõn,,, e o� ece�s(jS ·1

{"d�dc C"'llC' e!C-1l'Icnt,,� t'"

importã.nc a ..,st"ategif' I,
c"Ilo;.:dov'ill1du-se oue

bá�icos' I'Bra o incrcme'1'"

ctn tuden1O,

0, "cn.os á cidade CJ.,\­

pl'ecndcm 9,S ligaeões ;j��

BR 59 c 36 atraves a

Ponte HCI·ej1in Luz e a :-;­

t,'ada do Aeropor't", A ,h-�

da de contôrno (i"ve :;''',

nã" um auto-pista, l'

uma 1'",[';vi(1 Pavimenta ];1

cm que a� ccndições tec.l:­

('a� �âo prejUdiCadas em ':.,

neficio do descortino ,:,

Plli.agem e daS comuni(!'1.­

c ", com p<lnto� de lnt� '\ �

�é t'uristíco.
Juanto aos técnicos q':,'

"m!),.�g-:lrã" "Cus nlodel'n',"
c"nhecímput,,� �erão tI""

c .. ntn.lLad,'s quo,' para

Legar a l'quip� de ndmia:,;_

('Ue!' para execur.tl'

CARTA DA ...

«>rioS (>studos do major mé

dica da acroniut!cn, nessa

:::uln ce. sabcdorio'. f11 a

glãnd'lla pineal a que se ., ,

t!'jbui irnlp:>rtanl.c p;\j::cl \1)

i'2nômeno mediúnico. j):Jl'
i�"o ql'e é �<t. como se S.1!;e

hoje, o p:mto mais :<ensj.e!
d:> or2anismo humano, �­

Quele pelo <!ua: se fa? o ju'\
cão <h) mrd!ar:ll:' p�ú"tif'
ou P2RI6PiRITO. rt') (,O:�;I

do h'lT�m. p),"<lbili!a':"ld'
ao E-�p;rlto lT'11)1('iÁ�lo a sf'l1

talante, Ge�de que haja nor

malidc\dc 1)Úquico�Sonlãt1·

o prin�iplo d:Jl\ reecarnaçõcs
para afirl1l:11' que. sem ad·

miti-lo, difícil é compre�n­
der-se o aperfeiçoament::t
espír:tual, conclu<;r,o )ha

nírica com que foi co:oa:!a

e��n ;\':'1 ina�l_gurll j') In;;­

tItuf'l (in f'lj'tUt"l F,"nírit.l
do Bra<i!. à qual estiveram

pre.sentcs muitos cO'lfrades.
drntrc os quais pedImos ve

n'n �ll'a destacar ns snn.

�cn'_,:':.d Duque Estrada, Ma­
rechal Travassos, Dr. Car­

los Jmbaasaby, A. Gama.
flmdnoor da Faculdade de

EstudOs Psíquicas, que::;e

traDsformou no atual Ins­

tituto de CUltura Espirita,
cuJo presl en e este e .,..-

�����I;o���efs�:se���s s:,'�:

estranho, é motivo para � �

to .. P0_,tp"i"1' alarme.
til não foi encontra0" .1

a.a cobra solta na tarde .tc

tal atinja S6U� objetl'; "

a que íé me rl'f('d, �
, concturnao. desejo agL'ul; 5
(kCt·" ii r"llI'osa'-TlrC�CnÇa _,,,

hio ,l��tacado� amigos e a

f'(ln!i2nç3 que "!H mim ,.""

C]" ca:1't:', va,'

t ... 'balh·, qu" �ra lU" C

fiad", ,levo n'afil'mnr
j)Ó$i�" lí,' me "mpcnhal'

Tal dedtéacào e entustas 1;0

raacm-mc a nuncioi-
, ,\- c]r.ntl''' de' 15 dia� a a..,,'r'U

1':1 da cuUc"n'encia pubq'>a

ec. ncmpnentcs d�',d:L:
t. �_ " ;'J.)it'!, O padre T!1.::.,

r,li.�, sa.tenc;u Que x expe­
dição da pr�ia. d" Jirc"l
rracesecu Ilrjnci!J�;m,n.�

j:J:T causa de total domí­
nta d) C1;, que pc-sulam os

aviões castnstas. e pelo
.r.rca ssa da re�istencla dos

't!l_ ''J:'�-,

Curso Prepilraltrio C::1:1nenle
CURSOS ES"ECiJ,iS

'

PARA PROFESSOR.FS
DE DATILOGRA"IA
AULAS PARA CONCuRSOS

ARTIGO 91 IGINA'SIO EM UM ANOl
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE o ANO
DATILOGRAFIA

A aTrO�a de lã bruta, C'.l

jo !)l'Cç'.> foi e�tabe!eCláo re
lo dim":ni:;o M,ni�tl'o da f'.:t.

zcnda, em CrS 18.000,JO :'C

presenta, ainda a��im, l."rla

cifra alti�sima, S"gund<1 :ll

formações o preço da la ll_
nf<rI1Pi<! não atinge a te''':I

parte de"se cust�

t'I1.II,na, cunslderada, U r:!

mdh�l' ""nrllmoento in 1'l_'_

trial, sitlla·�e em ba�e .-,j';""j
la" CI. uou'BuaiQ,

pede-

anti

ra-auaej-sca

FPOLlS

(\� p"eC'" que consome ',,-

O v-sult.rdo desse cncarc­

cimento t-emendo vai râtc-

!�r-��:�s�,i��.:a;l��. :d:��
te3tlx, malllC:::"', cobertc,"e",

et::, etc. e�ta"ãu custan'lf"
p)'eÇo8 ,iHr"nômicol< no :!f.­
y;,"\'1Ío I=róx'mo.
Dent>'o da atual prom'­

ção de vendas, denomin1.­

da "reforço dos cnxov9..b"

A Mudelar também incluiu

os 11obeto!'es de lã, E' um:>

�'�)Ortun,d:lde que d�ve Sl'j'

upro\'eit§da, 'dada", as grl,l
de� faci!!dades para pa�"­
mentOl e dado o preço, ni(�­

da 3gora b,,,tante razo lll�1

dos dobert"]'e�.
E' m3is uma:fareta út·\

d"�sa já tradidional venda

unual e que tanto Inter���e

de�perta �ntre as noiva� e

dona� de dasa.

p'ra a c"r;c:u�ao da,
d" v ati!;t" <1<1 Estreit". !'.:"­
t� integr"nte do" demen, '"

�j..-::;;p"l"t::'.:rr:;'::t'"....tr;j:t'Z'�

o..,,,

ontem p"I' um vere"._! 1', ,1(," o" g."nl1,,� c eco]1')ll1i<s
auando tf-ntavu mostra" '01' da� clasHes populares, ha
�cu, ]>a"e", .., perigo qu� "n um a"Llgo, de p!,oduçuo "

frenta uma ('t'iança ao tl'.<!n I indu�tria.l;zaçao eXcluslV:;'
"ita" Jlehrs- imediações d, m�l1t� naci .. nal. q�le ultl"'-
Instituto BUTANTA, .,

P�'''''U rtU,1,;, e t'-,du • .11" '''r

tiginoso �llCareCjmEn". '"

a lã,

sindicnliz�çã" (·m

f"l'talt'c�"a !Jl.ai",,� é"l":l

lhlld',l'p, d(\' ci1adc�. (!J",O

d" ,lnter;"l' d", ··�tado�,

tema ,�ldio-te�emé�rlco. ei'l'

carregada de tran-"mitll' ii.

terra :IS inifOl'maç�es obti­

das.

clt-dieaçã" ,. ,·ni:u,i)-m ... fl-

1111 do,! qu,' ,I. C"mi,,-a', ;:�

ffiSl'n,.-,',��lÜ" d!l n'�!-
-----------------------------------

p ,:;itou " s�nh,,,'

c!"r,

Minislro do Trabalho fará Soviéticos
.Iançaram novo

. Saté�He
importante pronunciamento

--INSTITUTO DE IDIOMAS YAfZIGI
RIO 21 ia ESTAD,»

O mil1I�tro do trabal:-.o

O INSTITUTO DE ID!OMAS YÁZiGI comunicc.

a todos os Interessados que Jó estão abertos o", ma­

trícu;a� para o CURSO DE CONVERSAÇ�() E.V,
INGLES poro quaisquer do tl'ês Estágios, ofereCendo
horários ooequados no,,, períodos da monhé'. tarde e

o noIte

OUlrc.�s:m, comunica aos aluno:> vigentes que o

";-:níc!o das o' ,'.::.s será no semana em curso, obede­
cendo 0(,5 hl "I-ias. já estabelecidoS.

Melho,'es informações !;Ia Secretaria do Instltu'

to n,) horário dos 9 às 1 I horo� e dos 15 0S 20,45
horas, de �ti>qundo à sexto feira e aOS sóbados dos­

y as 10,30 horas,
• "

1'10, tanópols, 4 de fevereiro de 1963
A OIR.E(,.AO

viajara domingo para V;�') MOSCOU, 21 (OE) _ A
l'ig, ond<l <'l1cerrnl'8." ':1 Un:ão SO\'lhie.:;. .ançou h:J-
grc"SU j<1S t"abalhado,'e� 'c- je um novo );3.�zlite sem

Mato G)'I)'�O, Gpiás, Min�s tripulantes ao ef.paço. cujas
Gcrai� !l E"J'irito Santo. Na aparelhagens funcionam

O]lol'tunidadc, \I �]'. Almino normalmente, segundo dj-
Aromo fnra impnl'tante ),J"o vulg:Ju a agência TASS, O
nunclnnl<'nto sob"e a \1'1"; engenho denominado COS-

l'ulizar,ã<1 Jural l' a IlPl',�,"3i MOS 13,. é del>tinado ao es·

dadc' do� t"abalh;ul"re, tudo sistemático do ,espar:o

agrupal'em �m �\IIaH l'n�i,la cósmicq, Leva, a bordo mna

de� de cla���, Dirá {iU(' l emissora de rádio em sis-

- Baseado nos mais modernos processos

gógicos,
- Dirigido 'Pt'lo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
- Equipado cem máquinas novos,

HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Foça sua Ir-scnçôo à Rua Dr. Fúlvio Aducci

ga 24 de Maio, 748 - 1, andar
ESTREITO

Sabemos, SI', Onvent'ldol',
que (;ntes TIIesmo de F.

Excia, via1ar para os Es­

ta(fo� Unidos já tem

. .BOM DIA GOVERNA.DOR

------._-----� --._. ----

\
/'

tada uma cperação de com­

pra de CEnto e tlintas ma­

qztinas rodoviárias, mo-

dernas e tecnicamente Slt­

ticien!e� para o Govêr7!.O
a'('an�[tr a sua méta no

sc�r:r de estrodt/S. Noticia
gll'icareira como e s S rz,
Excia" 1zão deve ficar ads­

trita li: burocratica decisão
d,-.s Ga.binetes, mas correr

a tod.es os recfmtos do 1IOS­

so Est(l(\o, onde hâ, em

,,� torno desse aspecto admi.­
.'

nistraf;ivo, gra.nlle expec­
tdiva, Para podermos ava­

nu o firande alcance des­
,�n 1/":r:l1r!(t, basta dl'!er qlle
eia i� üma/a a Sãl'1 Paulo,
mm'lr)(J ren'mou, nãl) faz
muito. v seu l)lnnl.el de

1n,wzri1l.as ,·odoviárias. E M,
unánimes nas 1TI(Lncn<!tes e

I ���;;��::�flel�o r����';!�
"1r�ltlista, Noticiemos, Excia.,
;�se marcante eu;sódio dll

_ "'lia a1ministracão. EX'D'f�

�1 '>1Ielllcs ao povo os deta-

Ilh€�
acessiveis 30 seu en­

tendimento, jâ (Jue o pro�

"'tema de estradas toca

� pro!lmdamente " tôda San­

fi ta Catarina, anunciando a

"
éle a breve e tranquila rea­

lidade da sua esperança, 8
, quando ama7thã, os milha­

j reg de veículos que crU2am

, :iSS��mi;:O;ro:�ss::n���
1 curtarem as distâncias e

� c,:prcxi.morem as cidades.
, 1leremllS que mais próxima
� !'�taTâ também, na gra.tt-

r :��a d:���:'��sa!
��o rortomérla,

Bom Dia. Gov,:mador!. -�:

.,,*{,\�.,;�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



para a cone usão as oras

Estreito dentro de quinze dias
pitais ou técnicos, mas �t.r..l gune, pcdeeãe êles prepnar Assim entendendo, sua

Para que êste ímperuti- criar os competentes orgace outros, e exíeunde muitosl Exrelência (I Governador
VQ seja atendido é necesaa- de admínjstraçâc publica. o sistema terna-se I!l.C!I. CelsQ Ramos, dentro de lICU

rio apenas (I remecunentc Devido a wna condiçec quase autcmátlca, esquema de admlnístraça-s,
peculiar aos negócios bu- criou a Comissâo de uesaa-

�ano!!l), (I desenvcrvrmcnte Não; havendo órgão cera- vo!'vlmento de Capital.
torna-se mais recn a 11"- petente de administraç9.0 Sua finalidade precípua,
dida que se d��enrola. A eu pública, será dificl1 cria._l'ls como está indicando (I ��i"

[I" ,_Jlmuuu J'U.\lru,,�e ue-se. L.ugo apos a ieaure au vermo

de posse, Güver",ador Celso Ramos e Pretidente do Con­

selho de Dcslmvolvimellto da C"l,ital, enç. Ruy Soare!), se

abmcam conlialmellte. No segundo, Dr. AderbaZ Ramos da

S'ilva: grande amigo da Capital, Clwl}Jl"i.rnentn o E7,g. Ruy
Suares, reeeni empossado na l>resitiência do CODl';C. No

ttuorante aparece t'l7l!bán o titular da I'asta da Fazenda
.

Dr. 'Eugênio Doin Vieira

Perante o Governador 'J"

50 Ramv presentes pr ''ii­

d"l1te" dos demais pode!"és,
secretários de «stadc, di- ,­

tores de repartiçào, pnr1.1_
mentarce prefeito da ":>l.;­

tal, e !:.�.:go�, temeu .D·;.'''

na manhã de ontem, r,·

Paiácío d» Agr". ;1:1ica, , ...

cargo de Plesid�nh do C",l
selho de Degen'.·�··"mento ,.",

Capital, o Eng. Ruy 3 ,�­

res.
,

Organi.:mo recem cru :J,
resultant.e de um conV"'I':U

entre o Govêrno. Plaficg Il

PrefeituI'a da Capital. o ('0

DEC vi�a criar condiç ,�

_ para um mal� rápIdo l1'li
forme desenvolvim(lnto. "1\

Capital.

l'RGtNCIA E

NECESSIDADE

E' nua�e dc!n�CeSSal'IO

dizer da urgência e d!! r.t­

c<:ssidadc que :,;(1 fazia ·'cn­

tir, da olg"anizacão de U'�

orgão qU2 vic.s�e ao cn: n�

tro das n�cenidadh Ide n ,s

sa Capital Para auxilia lU

na sua administraçao
Foram estas as l'ala'l:a�

iniCiais do Governador Co.-
50 Ram·,s, logo após a �,,­

lenidade de leitura d<l :r I­

mo de pO�He do DI'. Ruy S"a
re�· na presidência do UO­
DEC.
E pro�s.,gue o chcf<l c" ro

-<iH EX<'cutiVo dizendo !!\lS

dificuld",le:; e da falLa d.'

recurso tia' Prcfcitul'a ti::!
Capital. a braçoH com Ullt­

mero .. problcma�.

SEDE DO? GOVEltNU

eel�o Ramos "cl·nt.Ua, "

seguir. que Floriano)' .. 10

sendo a sede do govet"111,
é mais d(/ que justo quo> u

govérno dê alg'uma aj ,.1'.,
de forma quo' pennit"
p"efeito da capital a Cl' 1 '­

zação de um plan", na'" �v�

lhendo o dc��ny<,lv:m·'ll',"
da Capital, ma� in .•entlvJ.r.­
do-o.

Pensei. enlao, qtjl' �ra tia

m�u dever de f,"VCrlHtl"
vir aD encontro da_ 11;"

sidadcs de Florlanópolb. J�u

combinação com o Prur�1l"
e com o Dr. AdubaI R/!!:l' S
da Silva, amadureci n

jdéia de ol'ganizar um"

tarquia que tiveM�e reC'lr" �

e que tivesse autoridade ...

ENGENHEIRO CAPl\!.

PALAVRAS DO
PRESiDENTE

Pelo inu�·êsse de que ."1'

reveste damos. abaixo,
integra, a oraçãõ prenun­

ciada, logo depois das ;..:1-

lavras do Governador :;,\-

�Jl��:��:s:pelo engennei:o

Dt:l.mlis autoridades
Meus Senhores

Ao tomar pos�e 110 car';o
de Diretor do G,lb!ncLe f'.

xecutivo, da C"mis"ão
De"envolvimento da Ca'llt·ll

é c"m a mais viva sat.!'if \­

ção, Que desejo afirmar r'e

publico, da minha vontade

c do meu entUsI"smo _'U

imJlul.�ionar o cre�ciment" z

o progrc��o desta enca .10<"'­

dora cidade.
O desenvolvimcnt.. t" ,-

nómico era estudado ,; '�'.1

Sequentemente de suas. Cl­
d�::ie6 para o bem e�tar 'le

�ua!l 'pr>plllações. cuD tl·"e

um impp'·allVo da h'''·J..

Em conl 'a�te com as ,ll,_

cussõc, do pa.�ado, os ct �

b�t('s modernos são caral­

tcrizados por esta aflrnl";l.\­
va "té :l época ct.e Marx, U

pl",,[)l"mll do l,rogrC�so �'l�

nóm:c (Ora
. estudado (:0,11

um C(,,.to grau de despl'l'1-
dimcnlo filo:;ótico e as db­

CU"S,e� caracLenZal"alll�-�(l
em um nlulldo ol"gtllho�o ·Ic

sua época. Já no sécul9 XX

a partir da 2a. guerrll mun

dinl, ,O' deb�tes ocorrem e:-n

ra con�egulr emprest1m,.-; um mundo consciente de

para Que nós pude�8e:'1.>" que mUlto mais deve, ,le­

melhorar a noasa caplt'11. ce"sariamente acontecer,

dentro de muito breve.

de. certos elementos qra tne

x.etentes, tais sejam. O ca­

rinet: um plano sensato de

emprego deste Capital e es

modernos conhecíment -e

técnico" par" execução dês
se plano.

da passo avançadQ neec

jprocesso, Invar-íávolmentc
se torna mais racn o pa sso

seguinte. Por exemplo; nac

havendo técnicos crrtcn .e·.

não impos!Úvel será estaO-l­

lecer um sistema de traba
lho racional. Havendo [01-

Assinado
SVQP

No ultimo dia 16, foi as­

sinado um convênio entre

o PLAM':::G, a secretana
de Viação e Obms Públicas
e a fundação Vidal Ramo".

cuja finalidade será a

construção do .;dlficio das­
tínado ::0 íutcrnamenco ,�

alunas da Faculdade de

Serviço Social de Santa
Catarina.

F. Simão. A Secretaria de

Viação e Obras Públicas
esteve representada pelo

i"O) seu titular. Eng. Celso R,-

mos Filho e a Fundação
Vidal Ramos pelo seu Vlce­

Presidepte. Dr. Paulo de
Tarso Fontes.

A construção do prêdio
será junto ã. Faculdade. As

p:a�tas, projetos e orça­
mentos foram agravados
pelo PLAMEG e o Edifício
ê destinado ao alojamento
de alunas da Faculdade

o Ia

Su tais elementos são f):­

nectaes, então eaveeã Yl .... -

grease. A tarefa p'"'fuordi<:l.l,
entretanto, nao é obter ca-

Almirante agradece a "O Estado"
Do Exme. Sr. Contra.·�\l

mirante Jurandir Mulle-r de

Campos, ex ecmandante tI ...

V.o Distrito) Naval e c; IC J.

caba de �(lr nomcndc cara
a Escola Superior de GIl'Ir­

=, recebemos:

Plceíanôpclls. se.
Em 19 de marçe de i91P.

N.o 0361 (OAB)
Do: Comandante
Ao: nmc. Sr. Dt-et ... r cio

Jornal O ESTADO JURANDYR DA COS i'A

uo

Agradecím ,·.. ta MULLER DE CAMPOS -

nome, é proporCionar o de- desenvclvlmentc da Cdp:­
eenvctvrmente da cidade de t1lI, isto é, aquela ta-are

Florianópolis que, devido a primordial referida foi ag ,­

certas condições sociais, ·ra desempenhada pelo G�·
geográficas e eecnômícas,
está em eeeaeôrde com o

ritmQ assinaJad.. como 1;'._

peratlvc.
Foi dado entac o pri.n ;­

rQ passo no sentido de IS­

quematfzar e ectucscnar ,.s

problemas que enteavam ..

vemadcr Celso Ramos.
O capital. um C" eie.nen

tQS imp\1l�ion�dole.' do p.!_
geesso. t amucm foi prova­
dencia<iu no c-nven.» f;r.

madc pelo Ocvõcnc do E ... -

Lado Plano de Metae ,:1"
ICGn�. na 7.0 pág.)

Contra-Almirante _

mandante

o Convênio PLAMeG
- Fundacão Vidal Ramos
vjndas de interior. A ex'c.- tra-pr.estação, 'L'- atra�és cCI�prc��te·se � realizar

cução dos trabalhos está ao da Faculdade d�. Serviço pe'GUl�as :;_oclOloglcas e

cargo da DOP. por auto- Social, a Fundação Vid:ll sócto-eccnónucas para o

rização da I?VOP e serão Ramos. quando solicitad:1., Govêrnc.

supervrsronauca pela Fun­

daçào Vida! Ramos. O va­

lor da obra está previste
para o-s 14.700.000,00, pelo
PLAMEG. que também fis­

calizará a obra.

De acordo com solicita­

ção do PLAMEG em con-

D�ESY.AD'O
,. O lUiS AMTICO DlklIO DE SUJA UnRIl(I, €: I

Florianópolis. caexta-s'eiru) , 22 de Março de 1963

Proturador GErai da Faz�nda hmtg
ao Tribunal de Conias

Convidado pelo Govern.r­
dor Celso Ramos, assumln
as funções de Procurado!'
Geral da Fazenda [unto ;�')

Tribunal de Contas, o D�.

Wilson Abraham. nome

bastante conhecido nos

meios poütjcca e econômi­
cos do Estado. Bacharel em
Direito e em Ciências Eco­

nômicas, o Dr. Wilson

Abraham é professor da

Cadeira de Política Finan­

ceira da Faculdade do:

Ciências Er.onômicas, exer­

cia anteriormente o carIZ;)
de Assistente junto a As-

do 5.0 Distrlt<! Naval ao E-:.:·

mo. Sr. Cent-:- Almirante
-' MURlLO "ld:� no

VALLE E SIL"\' desejo ex­

ternar a V. S. s meus "T..<·X

sinCeros agradechnentos ;:lP

la colaboração eficiente "I Representaram o PLA­
desintere�sada que sem ice MEG nu assinatura do têr-
obtive dêsse [ernal.

.

mo de convõmo. o secreta-
Aproveito II opcrtunldn-l- rio Executivo e o aecreté-

para reiterar a V. S. os meus rio de Estado Sem Pasta,
prot(lstos de estima e ap�ti- respectlvam.cnte Eng. nn .

ço.
\

nes Gualberto e Sr. Ibrahim

adversaria do Chéfe ata- mo govêmo e depois com todas {IS vêzes que dá o seu
eou-o ferozmente num co· "dez 1In<,S de oposição, sun avál a a.guém, marcha
micio. Correu para a Reda- pena transformou-se n!1 com Os cobres. I!;m geral. "

ção e escreveu vio,c1ltú cartilhfl polit'-;a (J PSD. devedor - qu.;ndo wlJ
editorial Be revtde. Não t� As vtu:s irõntco, OutrflS (lIccnfe�·coisa -piOT - ctet-
vera tempo de calç!lr as violento, ou duutrmadfJr, xa u � ... i<re"o) .:; ,J,.:"ap2, �ee

botas. Mas segurou o "ani- jamais se deixOU levar 1'1.<- da cid·lde.
�'. URIO mal". ra o terreno do desrespeito (Dizem que é:e avalisou

A Na primeira Tlágina. uo contendor geralmente Janto ... )

na;a;'�:!e nãi� s:e:�� �:7� Continuou !omo iorna. �;;��:��, i��=igé:��:" c��� Continuemos falando dé-
la1eano de oito anos de lista e na dêcada de 1.940 uma filosofia politica, com le como advogado: seu for·
idade nã9 sllber seguraI criou e memteve urna ,,<-t.� 7I{.rmas e' diretrizes q,J,e te é defender os fracos
um ammal?" A repreensão ção no jornal "A GAZe- marcaram Os rumos do seu InjUStiçadOS, principalmell­
paterna ert.: S3vera. Voltou TA". Usando a sua vérve Partido neste Estado. A ca; te, para os quais tem gn·
lo·ara casa, descalçou as o seu estilo bri,hante, deu da jornal q'.J.e surgia para nho todos os mandatos d3
botas e foi viver o seu mais f{Oma ao jornal. Dia- combatê-lo, depois do pri- segurança que impetrou.
"mundo"; o dos livros. Ho· riamente a avidês dos lei- metro número, marcava a Sem cobrar 7.i.7n niquei pejo
te, o pai o ê que errou tores busctwa, no canto dI; data fatal para o seu � de- seu trabalho, seu honorário
(t;.m ptLrleJ o seu vaticínio. pagillu, o humour à Laet saparer:imento. t que não é na base dos preseltter
POIS o ,ilho segura qual- a satira à Voltaire e � concebe idei{ts com poltti- (expontaneos). Certa oca­
(/uer ·animal". Não como trocadilho à Emílio de Me- cagem ou ideologia com sitio, recebeu um casal de
ju:ôcndeiro. nezes, naquéle feixe rle calunias. Mantem duas sec- perus. Mais tarde. os pr'2-
Co,no jornalista. historietas, anedotas, cau- ções diárias 110 seu jOl"1wl. senteadores querendo 11.0-

B sos sueltos maravilhosa- A mais caracteristica 11;ío menagcar o causidico assis-
Féz o curso prhnârio em mente burilados vela SWL usa urmos modemas, MAS tente e como não tinham

Lajes e velo, serra abaixo pena. Deu-lhe u�n títub; , BODÓQUE DE BUGRE J)A mais aves, toram buscar
com o Pissuêlo nos tentos "Não Ê Com Você.. TRIBU DOS GUARANiS, um perú do casal que ha-
(do ómbus) parti ingressar MU8 às vêzes era.. dizem. E llinflUêm passe .'1, viam dado. Pois ussim
:"lO . Culêgio Catarmellse, .�ua mira, porque êle acer- mesmo. o que sobrou mor-
cnde r.u1:cluiu o ciclo se- F ta. reu. Não . - .....çem que foi
cundâno. Entre os estu- Sub-Diretor da Peniten- - "Paraguâio d'uma fi-
dantee, era (e fazia) noti etária e depois Diretor, sua ga!" na véspera.
da: 1,�la sua �tLltllra. pelo atividap.e naquela casa de H Muitos dias antes!
"eu jeIto arredIo ou pelo Correção Penal, deu desta. Secretário Geral do PSD
arroubos da I;ua eloquên. que a Santa Catarina e di.
la. Pcr gostar drJ pu.lêmi- tau normas, pe � modelaI
('a, C'l"tudava e lia. certa diretriz dos seus orgãos, a

!'êz, Os "meninos" dr Gi- diversos sisler,' , nite7l'
nasio reuniram-se 1)ara um ciários do Br!' Exone-
aebale "ôbre lit,· Itura. nau-se em L mesmo

Discutiram hislO1 ( 1; da dia em que . ,1derbal
Tico ·tico" e ql lo a Ramos da S" entregava
(lillcussâo ganho au/e o Govérno (, Sr. lrineu
estavam na "Mor�1tfnh:J" Bor1lhl/u1en. Temido l2.e1os
de Maeêdo. Deixou o rc- adversários que não lhe
ctnto decelll!Íonarlo. 2le es- perdoavam a inteligencia e
tcw" muilo arlian(e. a integridac!t, l)/'ocurara711
Com Eça na garupa. êles inventar rt/rIO cQ1n que

C pudessem destnâ-Zo. Acu-
Seu curso de Direito, fê- saram-no, então de ter

lo aqui. De pronto, e11trou "roubado" um 'perú d',
na liça estudantil Já entü" penitenciária. A despeito ele
como "técnico" da equip� ni7lgllém dc:.r crédito à de­
Orientava, cnsinava, trei- nu1tcia, logo no primein
nova. Nos entreveros poli- artigo destruiu-a mas me�­

ticos ou culturais com as mo assim continuaria es­

outras Faculdades. dificil- crevendo se outra "DENUV­
mente perdia. MU8 quando CIA" NAO VIESSE ES­
tal acontecia, o sangue suo C.4.NDALIZ-AR SANTA CA­
bia-lhe à cab�çll. TARINA: a de que o Dr.
E ficava "rubro-negro") Aderbal "roubára" meio

D quilo de cl/fê do Palacio .. 41
Antes de ingressar 710 então a cotsa pa�sou pam

Faculdade, na qual colo" o terreno da ['ozaçãn. D; -

gráu passou pe}o jornal prezolL o assunto. Não 'u
"A REPuBLICA", dest/t perder tempo em calçar as

Capita!. orgão oficial do botas varll colocar o freio
Govérno. a convite do Dr. nêsse "animal".

��r:�pe:i���Sfoi P;i������ De circo, a�ás.
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Dizendo ser o Dr. ?",IY
um �n;l;'nhcir" capaz :t

qU"rtl t· '"'' c-nn-cem, o ::lr. _

Ce!3" Ramos "firma que (I

ncmca :» conhece os 0:0-

hlcmas de Frortanópeiís e

que por i�to tem certeza tJ')

que êle (nvid2.râ todos ,�

.eu� Esf(lrç?s para cor-es­

ponder a" que desejam ,,�

quo a"ui vivem: a rap da

transf«rI:1açâo de Flori) ;:l­
polis (.' o 2celeramento .;�

seu ('(O;�nvolvimento.
Pedindo o apoio e a ,. �

labol'aç<io de todos e. soli:i­
,bndo que os mais ,tll!õJlJil­
�:::.y(i5 se unam ao Dr. ',.\)'
('nCluiu O Governad'"r ",­

z�ndo que pode o Pre�ld� l�

te do conc con'tar CO'TI o

integral apõ:o do Gove:no.
do Estadr>.

,

I'até 1.961. sua dedica(;iio ao

posto (/�rantiu (e muito!) NoliciU8 em lJrimeim
a unidade pessedista. Hr'- ?não; c escritor, com obras
mem eem preferências, sem inéditas.' Contos, novelas,
complexos cleilorefros, dis- romances, poesias tra(,(ldo!),

ciplinado e culto sua C07l- ensaios, tudo, ao que se sa­

dula tinha a r�tid(Ío do be. está guardado em seu

seu prr.prio ca,.âter. ['es- arquivo para, se um dia

sod1lt�nte. nunca 1'Cdiu resolver, l)ublicar. Admitc­

favores para si ou parn se que tenha lambón o seu

ou.l.\:m. Desculpem; hei "Dtârio Politico". Com al-

guns "buscas lJés".
uma f:xceção. Quanúo Nn- E muitas "bombas" ..

reu era Presidente da Rc- L

1)üblic�l, um velho e humi.l- OutrOIi (letalhes: Pobre,
de cultiyo. fiel eorreligioná- cinco filhos, casa lJrowia
rio, fê-lo intervir em seu financiada pelo I.A.P.B.,
favor� derll�se uma vag(t sem automovel, 1alu sozi­
de continuo no Banco 'lo nho, couta causos. triste,
Brusil e o i11teressado de- alegre, politico, jurista, fi�
sejava a sua interferenci!!. losofo, flamenguista, dr:J.­
Relutou à principio mas mâtico, satirico, jomalis­
afinal concordou. Calçou as ta.
bot'ls e escreveu ao Dr. Ne� E sobretudo "domador de
reu. Como era óbvio, C07L:' cavalos".

seguiu. Pouco tempo de- M

pois, perdeu o correligioná- Esta. uma pequena histó-
ria (e b amigo). ria da grande história de
Jogou fora o par de botas. RUBENS DE ARRUDA RA-

I MOS, serrano que aos "oito
Por falar em Banco Jo anos não servia prá nada"

Brasil. diremos que é seu e que agora, depois de ter

advogado desde 1.951. E co- vivido mais quarenta, pode
mo advogado do Banco êste' subir prás Lajes. mandar

eessorta Técnica para as­

suntos de Economia e FI­

nanças no gabinete do

PLAMEG. A escolha de seu

nen-é para esse outro im­

portante pôst-i, foi rnceblda
com geral agrado em San­
ta Catarina

Novos Delegados de Polícia
Foram designados m:lis Sargen�o da H-H.. da PM,

Os seguintes. no Estado de

Santa Catarina;
Guerino JO!;é Lorenzi, !lO

municipio de Quilombo;
Edclbel"1o Westfhal em

Ranc:lO Queimado;
An'.ónio Silva, em Morro

da Fumaça;
CeJ!'o Carlos, 3° Sargento

da PM, em Major Vieira:
Aparício Marcelino, :;"

em Lebon Régis;
CU'Ii" Zcrmiuni, em Wlt­

m,trSIl!1:

Leopoldo Schmidt, em

Imbüia;
Décio Albertão, em Des·

canso; �
Giusepe Amilio Zanatta,

em Palma Sola;
José Tavares de Souza,

em Araquari.

Nova emissão de letras do Tesouro
A Se('!'etarla da Fazenda, lei nO 2.772, de 21 de julho

dc Santa Catarina, v<l.l de UJ61. combinado com v
cmltir a segunda série de art. lU da. ld nU 3,116, de
Le!.rus do T.esouro do Es- 18 de set.embro de 1.!J62.
tudo, na forma do dispOsto Valor: um b.uhão de crll­

no ar!.. 19 e paragrafo da zeit"Os.

o deputado Herbert Levy, de fala mansa, lembra
aquele JACARÊ da revista SR.

Na sua oraçâo, ao encerramento da convenção
udenlsta, contou um causo da esperteza de um cabe,­
elo paulista e, enquanto os senhores convencionais da­
vam gargalhadas, êle matou, inteirinha. a candida­
tura do senador Irineu Bornhausen à presidénciil da
UDN nacional, sepultando-a com algumas flores de
retórica.

o episódio trouxe-me à lembrança o saudo�o
João de Assis.

1ljle, quando via uma dessas mágicas bem feitas,
ficava a olhar o mágico para depois comentar:

- Que arteiro que ele é, meu Deus!
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